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FACHADAS DO ENA 

TOAO LUIZ DE MOURA 

Há poucos dias a linda vila de Sintra prestou uma home- 

nagem oficial ao tenente-coronel João Luiz de Moura, gover- 

nador civil de Lisboa que tem conseguido com o seu prestígio 

o respeito do povo para o bem estar e trangiiilidade das pessoas 

e propriedades portúguesas, sejam quaes forem as suas classes, 
profissões, opiniões políticas ou religiosas. 

A sua acção como governador civil do districto tem sido 

verdadeiramente notável destacando-se os relevantíssimos 
serviços prestados à causa da assistência ao ponto. de ser 

homenageado pelos -.-... 

govêrnos da actual si- 

tuação política, que 
bem conhecem de per- 

to o esfôrço despen- 

dido em prol dêsse 

grave problema, a que 

o ilustre militar tem 

dispensado uma grande 
parte da sua heróica 
actividade, 

E assim as home- 
nagens a um homem 

da envergadura do te- 

nente-coronel João 

Luiz de Moura suce- 

dem-se,. 

Sintra quiz conse- | 

der-lhe à medalha de — Tenente-coronel João Luiz de Moura 
ouro do seu Concelho. 

Organisaram-se festas, houve inaugurações, banquetes... 
e tudo se resumiu numa homenagem sincera e cheia de enterne- 

cimento. O ministro do Interior disse que ia partilhar duma 

homenagem justa e grandiosa, A êle se associava não apenas 

pessoalmente, ou como ministro mas sim em nome do Govêrno 

que se preocupava em demonstrar consideração pelos homens 

bons. 

Acrescentou o ministro que a vida do homem público é 

sempre a continuídade da sua vida particular. Não podia con- 

ceber-se o contrário, O sr. tenente-coronel João Luiz de 

Moura é disso o mais frisante exemplo. A sua vida tem sido 

um modêlo de virtudes : na metrópole, nas colónias, em tôda. 

a parte, Quando o chamaram para a chefia do distrito, as suas 
qualidades foram, por alguns, considerados defeitos. Oito anos 

decorreram, Bastaram para se apreciar o seu valor e as suas 

invulgares qualidades de inteligência e de homem de coração: 

Ao concluir: 
— Podem estar seguros: a medalha do Município, gratidão 

do concelho, vai ser imposta pelas mão de alguém que sabe 

render homenagem às virtudes dos homens. Coloco-a ao peito 
dum grande português. 

Coroaram-se entusiásticas manifestações, 

Veem-se figuras de prestígio na sala: o dr. Álvaro de : 
Vasconcelos, presidente da Câmara ; o capitão Belmiro Vieira 
Fernandes, nosso ilustre colaborador e administrador do Con” 

celho de Sintra; o dr. Florentino Vieira, provedor da Mis" 

ricórdia de Sintra ; o dr. José Pereira Ferraz ; tenente António 

Cardoso, administrador do Concelho de Cascais ; dr. Alberto 
Totta, o incansável propagandista e defensor da região de 
Colares; o tenente-coronel Henrique Linhares de Lima, pres" 
dente da Câmara Municipal de Lisboá; José Soa: es, vogal 

Município e outros nomes de prestígio. 
Esta justa homenagem emocionou a assistência composta 

de certenas de Pessoas. 

(SABEL) 
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a 
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CAMINHOS DE. REINOS DOS NR TE 
APÓS UM ANO 

Pelo Eng.º J. FERNANDO DE SOUSA 

AI passado um ano desde que pelo D. 

n.º 19,201 de 5 de Agosto de 1933 fo- 

ram suspensos os corpos gerentes da 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
& investida na sua administração uma comis- 

são nomeada pelo Govêrno. 
Após um ano solução alguma foi dada ao 

Caso. 

Tem cabimento a transcrição do seguinte 

editorial de A Voz de 6 do corrente.. 

Há exactamente um ano, foi publicado um de- 

creto, pelo qual os corpos gerentes da Companhia 

dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal eram 

Suspensos e afastados da sua gerência. ; 
Substituia-os uma comissão administrativa de 

Quatro membros, um dos quaiê era o Comissário 

do Govêrno junto da Companhia e outro delegado 

do mesmo junto das linhas arrendadas à C. P. Fôra 

éste o autor do libelo secreto que determinou êsse 

acto violento. 
— A Comissão era, ao mesmo tempo, administra- 

tiva e de inquérito, devendo comunicar ao poder 

Judicial os factos incrimináveis que fôsse apurando. 

-“S corpos gerentes, suspensos e sem vencimento, 

ficavam obrigados a prestar à Comissão, sob pena 

de desobediência, assistência e os esclarecimentos 

ue lhes fôssem reclamados. 

Não se marcava duração às suas funções. Ape- 

Das se prescrevia que a Comissão propusesse ao 

ovêrno, no prazo máximo de seis meses, um 

—cÔrdo, com os crêdores, o que presupõe negocia- 

ões prévias com êles. 
A Comissão tinha poderes para propôr ao Go- 

ÉEtiO, reformas: ou anulação de concessões, altera- 

ões de contratos e de estatutos, submetendo-os em 

Seguida à assembléia geral, que.só ela podia convo- 

ar, Deu-se até efeito rectroactivo ao decreto, Impe- 

Indo a reúinião de uma assembleia geral convocada 

Aileriormente à publicação daquele diploma, com O 
Mm de apreciar uma proposta de financiamento. 

h * * 

ôra precedida de 

panhia para poder 
utava. Em vez do 

ariaram-se as suas diligências 

do que 

' A promulgação do decreto 

Olongadas solicitações da Com 

AUyir; ; 

Xílio pedido, contr : 
ara poder honrar os compromissos, parecen 

se queria provocar a sua falência, e quando ela con- 
seguira pagar o cupão de Julho de 1933, publicou-se 
o decreto -precedido de extensa nota ofíciosa, pela 
qual se via como fôra iludida a boa-fé do Ministro, 

* * * 

Um ano vai passado desta situação singular, em 
que se acha umha companhia concessionária posta 
fora da lei geral, que regula a falência das compa- 
nhias ferroviárias ---e esta não se encontrava no 
estado de falência — e da lei especial, que é o seu 
contrato. 

A Companhia tem sido gravemente prejudicada : 
1,º — Porque não tem sido indemnizada pelo 

Estado, pela parte dos prejuizos da linha do Tâmega, 
que aquele deve tomar sobre si. O Estado não 
aproveita, decerto, a substitiltição dos corpos geren- 
tes por delegados seus para imputar á Companhia 
a totalidade dos «deficits» sendo assim juíz e parte ; 

2.º — Porque não se abriu á exploração provi- 
sória o trôço da Boa-Vista á Trindade ou imediações 
e assim se estão perdendo receitas consideráveis ; 

3.º — Porque se não deixou fazer a venda das 

acções em carteira e a conversão de obrigações, 
que estava estudada e podia estar feita ha quási um 
ano; 

4,º — Porque não foram celebrados acordos com 
os credores, aos quais se passou a abonar juros, 
chegando a haver letras protestadas; 

5.º — Porque se agravaram os encargos do seguro 
contra os acidentes do pessoal, transferindo-o de 
uma companhia para outra, com maior prémio; 

6.º — Porque se suspendeu o pagamento do cu- 

pão de-Julho de 1933, que ia adiantado, continuando 
o dia depois, o que deu lugar a baixa súbita e injus- 

tificada da cotação das obrigações, que foi de efe- 

mera duração, depois do jogo de bolsa assim mo- 
tivado. 

7.º — Porque os corpos gerentes suspensos foram 
mantidos até hoje na ignorância das incriminações 
que lhes eram feitas, contra todos os princípios de 
justiça, apesar de terem requerido que lhes desse 
conhecimerto delas. 

* * * 

Ha uma corporação encarregada de dar parecer 

sobre os assuntos de caminhos de ferro e especial- 

mente sobre os litígios emergentes dos contratos; 

o Conselho Superior de Caminhos de Ferro
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Não tem sido ouvido. Quem é então ouvido? Al- 

gquém que mendigou um lugar, que não obteve, de 

Presidente da Administração da Norte; alguém que 

junto desta e da Administração de outras compa- 
nhias de via estreita andou em sugestões e nego- 

ciações. 

Mas deixemos personalidades e ponhamo-nos 

diante do facto público, notório de administração, 

que brada aos ceus, sendo inadmissivel que passe 

sôbre êle um ano sem solução definitiva, sem haver 
a hombridade e a coragem de reparar um êrro come- 

tido por sugestões cavilosas. 

— Tenho multiplicado cs artigos de análise e de 
crítica. Se deficientes foram, é porque se não deu 

aos actos praticados oficialmente a publicidade que 

é devida. 

Deus queira que em breve seja cortado o nó 

górdio e dado ao problema solução justa, que seja 

cabal reparação dos êrros cometidos. 

Assim o espero, para prestígio do Govêrno. 

Do mesmo Jornal transerevemos outra 
local bem significativa. 

Tenho-me referido por diversas vezes e ainda 

no editorial de 7 aos graves prejuízos causados à 

Companhia do Norte pela violência que sofreu de 

ser esbulhada do direito de se administrar. 

A Comissão Administrativa, que há um ano subs- 

titue os seus corpos gerentes — comparável a uma 

ninhada de ratos alojados em saboroso queijo, como 

o da fábula,— parece apostada em prejudicar a 

Companhia por todas as formas. 
Chamou um advogado contabilista para longo 

exame da escrita que a ela competia fazer. Assala- 

riou empregados novos para miudas investigações... 

sem que até hoje pudesse cumprir o decreto segundo 
o qual devia mandar para juizo os factos criminosos 

descobertos. É que os não achou apesar da boa von- 
fade da alma danada dessa conjura. 

Sem a mínima razão, a não ser um acinte pes- 

soal, trocou a Européa por outra companhia para os 

seguros do pessoal com um agravamento de encargo 

anual superior a 25 contos. 

Reduziu as despesas de limpeza e conservação 

do material dando lugar a que se sujem e estraguem 

: os estofos das óptimas carruagens adquiridas. 

As linhas da Póvoa e de Guimarães são verda- 

deiramente suburbanas do Porto e a intensidade do 

seu movimento de passageiros depende das facilida- 

des que se lhes ofereçam. 

Pois bem, vejamos que facilidade oferecem os 

horários. 

Em pleno verão, período de afluência ás praias, 

com à Exposição Colonial aberta, vemos que os 

últimos combóios do Porto (Boavista) são os se- 

guintes : 

Pôrto — Póvoa 21.20 

Fo PINO ON AA SN ae Vivo A fo 19 38 

> — Guimarães 19 03 

Em sentido inverso os últimos combóios são: 

Póvoa — Pôrto 19 51 

LEGA es POTTO Aa Aa da 19.38 

Guimarães — Porto . TO Sos 

Apenas aos domingos há um combóio do Pôrto 

para Guimarães às 30,30 e outro do Pôrto até Santo 

Tirso à 1.00 h. e de Guimarães para o pô:to às 
22 TE Noras, 

Do fim da tarde em diante não há mais comuni- 
cações para centros distantes do Pôrto 28 k. (Póvo:) 

e 61 (Guimarães). Para Póvoa todos os combóios 

são omnibus e gastam quási 1 hora para percorre! 

28 quilómetros. Não: há já um só rápido limitado 

nas paragens à Senhora da Hora e Vila do Conde: 

Assim se facilita a concorrência da caminheta € 

se capitula diante dela. 

Junte-se a isso a inércia no desaproveitamento 
do trôço da Boa-Vista à Trindade e a passividade 
com que se continua aceitando o deficit total da [1 

nha do Tâmega. 

Não será tempo de entregar a administrX 

ção à entidade à qual pertence ? 

EA
 
A
n
o
 

a 
E S
a
o
 

o 
E
A
 

Ca
fi
to
 
SE

A 
E
E
N
 

E
E
 

A A
 

P
R
E
 

A RA
RE 

e 



à La ATRAS. EO A da) 
o 

3 , ! 

é 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Erro ESTRÁANOGELDO 
Pot 

e o sistema de registo automático de circu- 

e nO foi recentemente instalado em 50 en- 

de M as das ruas de maior movimento na cidade 

ontréal, no Canadá. 

Tm ata-se do robof-sistem que comporta inovações 
ticas do mais alto interêsse. 

Bu Proéipis, o seu funcionamento é o seguinte : 

a. veículo chegado por uma rua A, encontra o 

da NADO (paragem), mas êste sinal passara 

Tm bo ba (passagem livre) quando as rodas pas- 

"A re os contactos disparadores ou detectores ; 

tráfego” e só regressa à cor vermelha se houver 

EA o; é ua B; neste caso, o direito de passagem 

SPP ainda ao carro que estiver na rua A, depois 

AS essarem o cruzamento um número determi- 

veículos. 

e gDO de protecção assegurado a qualquer carro 

A meo A, a encruzilhada é tanto maior quanto 

TRA éste seja lento, isto é, será sempre pro- 

e à velocidade do movel, que assim fica a 

intir-se de possíveis colisões. : 

! ços esta, maravilha do conjunto é obtida por uma 

mente E especeial dos detectorês que são rigorosa- 

Aeas o wsíveis à velocidade dos carros em circulação 

Onas. 

: NS dentemente desta disposição há botões 

tente nda aos transeuntes o poder agir directa- 

luta o0bre qualquer dos sInais, quando por de abso- 

necessidade. 

Re... sistemantanto se ap 
E tóda e outra qualqu 
troley os primeiros têm m 
cabo que lhe permite actuar 

: pão ARdo no fio condutor. 

o as curioso é que neste mecânico de cronome- 

NS iomática não existe nenhum relógio Ou 

dns semelhante. A medida das durações de impe- 

lado e passagem livre é fundada no lapso deter- 

leva 4 pelo tempo que cada um dos condensadores 

CRS egar-se sob a influência da corrente atra- 

o uma dada resistência. 

: Quando a tensão atinge 

io, 152dor, êste descarrega-s 

Pelais São ea corrente de descarga a 

A içia electro-imam fo) qual, por sua vez, 

n ota de um dente de certo engate que, 

Contactos da alumagem dos sinais. 
h : à Ste sistema tem sido posto à prov 

lica aos carros eléctricos, 

er espécie de veículos. 

ais um dispositivo no 

sôbre um detector de 

e dentro de um tubo de 

travessa então um 

faz avançar 

vai agir 

a em bastantes 
— Sha 

; a da América do Norte, e sempreé com Teateis 

êndidos já o: ; 
: : 

: “Mprêgo, ndidos, já garantidos pelo seu continuade 

ização auto mática 

te Traffic Control 

ne. O 

À 

pe me desta maravilha de sinal 

PS Sister, Viecida pelo nome de «Actua 

à 

260 vóltios nos bornes do, 

ATL. E NA NADRAE ST OE DAS 

O SERVIÇ : POSTAL NOS COMBÓIOS 

A entrega à ] o bilhea g k so A de malas postais, operadas 
- andamento constituem um pro- 
lema que, a-pesar-da sua manifesta importância, aind 
não alcançou, no estrangeiro, o aperfeiçoamento o 
sejado e, entre nós, as honras de qualquer tentati 
ou, pelo menos algum estudo atinente à sua efectiva o. 

De facto, quando um combóio atravessa a toda d 
velocidade qualquer estação é impossivel com & : 
vertiginoso andamento conseguir-se sem Debbleátbes 
vantagens a recepção dos sacos postais nas respecti- 
Dm mam rata e ainda menos o fazer dêsses ho 
Us EA entrega, lançando-os para qualquer ponto 

f Os ingleses e americanos, após pacientes investiga- 
ções e numerosas experiências conseguiram já So 
parte, a solução que, embora falha de absoluta garan- 
tia de êxito, resolve até certo ponto e de man ir 
satisfatória a questão que enunciamos. ae 

Para a recepção das malas do correio dispõem de 
aparelhos, cujo funcionamento semi-automático per- 
mitem assim chegar os sacos da Col SbOhdêndo à 
carruagem destinada aos serviços do correio 

Essencialmente compõem-se êsses engenhos de um 
braço metálico fixado à carruagem da ambulância 
postal e na qual são colocadas as malas do correio 
que devem ser largadas. À sua passagem por determi- 
nada estação e com prévio aviso dado por um sinal 
sonoro, o empregado dos correios estende êsse braço 
de metal para fora da carruagem e ao mesmo dh 
aciona um  macinismo para ocasionar o rápido fia 
mento do saco com o serviço postal. : 

Quanto ao caso inverso,— a recepção das malas 
dentro da própria ambulância, — a operação é feita da 
seguinte maneira : existe na via ferrea um poste com 
dois braços articulados horizontalmente e entre os 
quais Os Sacos se fixam por meio de pressão Quando 
o combóio passa em determinado ponto um outro 
braço colocado na carruagem da ambulância é disten- 
dido, interiormente, pelo comando de certa alavanca 
o que obriga a mala postal a desprender-se do suporte 
que a mantém e a projectar-se depois para o a nbeder 
da ambulância, utilizando para maior facilidade uma 
abertura afunilada que se encontra aberta no extremo 
opôsto do tejadilho e a bem calculada distância d 
aparelho disparador. Ara 

Este sistema funciona regularmente em Inglaterra 
onde 160 estações já estão equipadas com o material 
conveniente para êste serviço rápido dos correios 

— A ambulância do correio inglês que vem ou se 
dirige para a Escócia, distribue e recebe desta forma 
a O poa qo 42 estações que estão equipadas 
RA nai ao Ar ATEAS de incontestável vantagem 

Mineção: pes entidades oficiais venham a reco- 
O seo: FO sistema é muito vantajoso e empreguem 

p Ager a esforços para que, estudando com 
panhias portuguesas de caminhos de ferro a 

sua utilização, venham dentro em breve a proporcionar 

esta melhoria aos serviços dependentes do trânsito postal.



“A UNIÃO SUL AFRICANAS 
ESTEIO SEUS 

CAMINHOS BE TPERRO 
Pelo Coronel de Eng.º JOÃO ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

(Continuação do número anterior) 

A maioria dos veículos ali feitos custam menos 

dinheiro do que os importados de igual tipo. 

Assim, os salões de 1.º classe que, importados, 

custavam 4.822 libras, construídos ali custaram apenas 

4,300. Economia de 522 libras. 

As carruagens-restaurantes compradas ficam por 
13.625 libras ; feitas na África do Sul custaram 12.750. 
A construção de vagões é que tem ficado ligeiramente 
mais cara do que a dos vagões importados. Diferença 
aliás pequena e de bem menos valia do que as vanta- 

gens colhidas com a construção ali, que por outro 

lado lhe permite ter o material de que precisam a 

tempo e a horas, o que não acontecia quando tinham 

de o importar da Europa. 

PESSOAL EMPREGADO NOS PORTOS 
E NOS CAMINHOS DE FERRO 

Na exploração dos portos e dos caminhos de ferro 

emprega a Administração 47.813 brancos e 29.342 in- 
dígenas, ou sejam um total de 77.745 agentes. 

f | brancos — 48.113 
Nos caminhos de ferro... E de NES EA 

| brancos — 1.701 

| de côr — 2.307 

77.145 

Em novas construções de caminhos de ferro em- 

pregou a Administração no ano em referência, 713 
brancos e 2.144 homens de côr. 

NOS DOTROO:. é 4d aca 

É digno de nota a desproporção entre o pessoal 

branco e de côr. 
A política do Govêrno tem sido, de há muito, daf 

emprêgo nos caminhos de ferro a todos os brancos 

de baixa condição que não encontram outra colocã 
ção. Por isso, além do pessoal dos quadros, têm mais 
13.829 europeus assalariados. 

TRANSPORTES MECANICOS 

Os transportes mecânicos, de utilidade públicã 
estão regulamentados, desde Junho de 1930, por um? 

* . 
é à 15 

lei que criou uma Junta Central e várias juntas local? 
Ás fr 

para superintender nos transportes em comum Pº 
estradas, e que se chama “Motor Carrier Transpof” 

tation Act.» SA 
A lei regula não só o transporte de passageiro 

bina AE 8º 
como o transporte de mercadorias. É pois uma 1e&' 
lação mais completa do que a da maioria dos P 

Os princípios fundamentais da mesma lei são* 

1.º — Evitar concorrências aos meios de trans 

existentes. 
: ; Os 

2.º — Estimular a criação de carreiras protegenê"! 2 
ils A o) 

contra injusta concorrência, as que se m 

tarem. 
À 16 a 

3.º — Promover adequados meios de transpo! os 
baratos, nas regiões ainda não servidas Pp o 

caminhos de ferro. 
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Em Março de 1933, a Administração explorava 

16.000 quilómetros de estradas com os seus serviços 

Mecânicos de transporte devidamente montados. 

Neste serviço empregou ela 496 veículos, que fize- 

ram os seguintes transportes : 

1.903.242 cabeças 
226.991 toneladas 

4.500.000 litros 

Passageiros . 
Mercadorias . 

Leite e cremes 

A receita total cobrada foi de 378.336 libras; a 

despesa foi de 373.568, havendo um saldo de 4.768 
libras, resultado magnífico, tendo em atenção que os 

Serviços não se acham montados pára dar rendimento 

líquido, mas tão sómente para bem servir o público. 

Para a reparação das camionetas e camiões empre- 

gados nestes serviços montou a Administração sete 

Importantes oficinas, onde se fazem tôdas as repara- 

ções à baixo preço. 

“NAVIOS EXPLORADOS PELA ADMI- 

NISTRAÇÃO 
DOS CAMINHOS DE FERRO 

Com o objectivo, principalmente, de dar saída ao 

Carvão das suas minas e fazer larga propaganda dêle 

nos portos do Oriente, adquiriu o Govêrno três na- 

Vios com a capacidade de transporte de 15.347 tone- 

ladas, entregando a sua exploração à Administração 

98 caminhos de ferro. : 
Ésses navios carregam carvão no pôrto de Durban 

é: vão vendê-lo nos portos da Africa Oriental e da 

dia, Vão depois carregar material do caminho de 
ferro ou outra mercadoria, que transportam para à 

é À exploração dos três navios deu de receita 85.891 

libras e de despesa, incluíndo depreciação, 99,793 

vão sul- 
stes navios, além da propaganda do carvão * 

-africa- 
“iricano, servem de escola para os rapazes sul 

OS se iniciarem e adestrarem na navegação 

À ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

DE TRANSPORTES 

Os serviços de transportes da União estão ent 

es à uma Administração que explora : 

re: 

4) os caminhos de ferro; 
5) os portos de mar; 

&) os transportes mecânicos por estradas; 

4%) os navios mercantes do Estado; 

€) os transportes aos domícilios. 

todos os serviços 

tes e restaurantes 

blicidade, 

Tl Administração explora ainda 

Sidiários, como salões restaurantes 

ani ações, camas, silos para cereais, pu 

— "ações de árvores, etc.. 
; Eos & a orande 

Sistema de administração € o de uma & 

descentralização — System Manadgement — que veio 
substituir o Divional Americano em uso até 1929, 

A rêde está dividida em zonas que constituem ou- 

tros sistemas ou «administrações» semi-autónomas, à 
testa das quais está um superitendente de administra- 
ção, local superintendent, que é na zona o represen- 
tante do General Manager. 

Êste superintendente é de facto o director dos ca- 

minhos de ferro na zona que lhe está entregue, e 

dentro dela todos os serviços, incluindo os de via e 

obras, tracção e oficinas lhe estão subordinados. 
Nos portos há, em cada um, um Conselho Con- 

sultivo, «Advisory Board", cuja função é dar parecer 

sôbre trabalhos de construção e de conservação dos 
portos; sôbre métodos de exploração, tarifas, etc.. 

Também têm por dever dar parecer sôbre todos 

os assuntos que o Administrador Geral entenda dever 
submeter à sua apreciação. 

Éstes conselhos compõem-se de sete membros, dos 

quais um é nomeado pela Municipalidade, três pela 
Câmiara do Comércio que funciona na cidade, três 

são nomerdos pelo Governador, de entre os quais um 

deve representar os interêsses dos navios e o outro 
os interêsses dos de expedição (forwarding agents). 

SF * 4 

Também os caminhos de ferro eram administrados 

'superiormente por uma Junta, ou «Board», de três 

membros, presidida pelo Ministro dos Caminhos de 

Ferro. Reconheceu-se porém que o «Board” só servia 

para criar dificuldades à Administração, e, por isso, 

em 1916, se alterou por uma lei, a organização, de- 

terminando-se que os,portos e caminhos de ferro da 

União sejam administrados, debaixo da autoridade do 

Governador Geral em Conselho, pelo Ministro dos 

portos e caminhos de ferro, o qual será assistido por 

um Conselho («Boardr). 

A Administração do sistema é dirigida, sob a fisca- 

lização do Ministro, pelo General Ma 1ager dos portos 

e caminhos de ferro, nos têrmos das leis e regula- 

mentos que o Ministro decretar, depois de consultar 

o “Board”. 

Como se vê, há apenas um homem responsável 

pela direcção e expioração de todos os portos e cami- 

nhos de ferro. 

Os princípios a que a exploração deve obedecer 

constam da constituição do país e são: 

1.º — A exploração será feita «on business princi- 
ples”, que é como quem diz, comercialmente. 

2.º — As receitas devem ser as suficientes para 

cobrir as despesas, baixando-se as tarifas 
quando haja excesso de receita. i 

Grandes são as dificuldades que resultam da apli- 
cação do segundo princípio. Se é sempre fácil baixar 
as tarifas e reduzir o preço dos transportes, é sempre 
muito difícil levantá-las, por grandes e fortes que se- 

jam as razões que se aleguem.
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Por isso os últimos anos de gerência se têm en- 

cerrado com defirits que se vão acumulando, elevan- 

do-se já a uma cifra importante, sem que a Adminis- 

tração tenha achado opoituno elevar as tarifas, para 

bem cumprir o preceito consignado na constituição. 

Mas até nestas ocasiões, e nelas de preferência se 

revelam os grandes administradores e a sólida orga- 

nização que enquadra os serviços que lhes estão con- 

fiados. 

Depois da Administração de Sir Thomas Price, 

que durante mais de quinze anos dirigiu o conjunto, 

veio a Administração de Sir William Hoy, que havia 

sido seu assistente por largos anos. Foi êste adminis- 

trador igualmente um grande organizador dos servi- 

ços, que também administrou por largo tempo. Mas 

após a reforma dêle, os administradores pouco se têm 

demorado no lugar. i 
E talvez como reflexo disso é que o Govêrno da 

União se viu já na necessidade de nomear uma co- 

missão de abalizados ferroviários para inquirir das 

condições em que a administração está funcionando e 

para dizer se alguma coisa há à modificar ou a me- 

lhorar. 

Convém dizer que a razão por que o Govêrno 

consegue ter bons administradores é porque os sabe 

escolher bem e lhes sabe pagar melhor. : 

Estranhando eu um dia que Sir Thomas Price re- 

cebesse como administrador dos S. A. R. o dôbro do 

vencimento que tinha o Ministro dos caminhos de 

ferro, foi-me respondido que para Ministro qualquer 

político servia; para administrador era preciso ter 
qualidades invulgares. E se o Govêrno tentasse redu- 
zir os vencimentos a Sir Thomas Price, êste encontra- 
ria, ou noutros caminhos, de ferro, ou noutras orga- 

nizações industriais, quem lhe pagasse os mesmos ou 
maiores vencimentos. 

Nessa altura devia êle ganhar talvez 6.000 libras, 
com automóvel, casa, etc. 

Era sem dúvida um dos primeiros se não o pri- 
meiro funcionário do Estado em remuneração e em 
consideração. 

Os relatórios da Administração— Os relatórios 
anuais são sempre um modêlo de apreciação das con- 
dições económicas do país. Não se publica na Africa 
do Sul, onde tantas publicações se fazem, trabalho de 
maior fôlego. 

Todos os problemas económicos nêle são visados, 
quando não versados com superior proficiência. 

No relatório dêste ano, menos desenvolvido do 
que outros que o precederam, encontram-se capítulos 

de grande interêsse. 7 
Dêle destacaremos dois por versarem assunto de 

palpitante actualidade. 

LUTA ENTRE A ESTRADA E O CARRIL 

A luta entre os dois meios de transporte, que vai 
travada por êsse Mundo além, é no Relatório tratada 
com superior proficiência, 

De resto, a Administração está em condições, 

como nenhum outro organismo de transportes, de se 

pronunciar sôbre o assunto. 

Por isso se pronuncia com especial autoridade. 

, A Administraçso entendeu, desde sempre, que lhe 

competiu assegurar os transportes colectivos nas me- 

lhores condições de comodidade, facilidade e de preço: 

Se em seu critério devesse dar preferência à es- 

trada na organização geral dos transportes ela dá-la-ia, 
fazendo tudo o que fôsse necessário para substituir o 

caminho dé ferro pela estrada, se tal se recomendasse. 

Prova-o até o facto de ter iniciado carreiras de 

transportes acelerados por estrada ordinária, logo que. 

apareceram os primeiros tractores. 
Essas carreiras foram tentadas já antes da Grande 

Guerra. E experimentou os tractores a vapor e os 

tractores a gasolina, uns e outros ainda, por assim di- 
zer, na sua infância. À primeira carreira foi estabele- 

cida em 1913, entre Botrivier e Hermanus. E, circuns- 

tância notável: essa carreira ainda hoje se mantém! 
Em 1914, outros serviços foram montados no 

Orange, com tractores a vapor rebocando vários car-, 

ros de transporte. j 
Das experiências feitas então, concluiu a Adminis- 

tração que tal sistema de transporte, nas condições 

existentes, não podia dar resultados satisfatórios, € 
suprimiu as carreiras que não se podiam manter. 

Foi só em 1924, quando aos veículos se adaptou 0 

pneu, e. quando os motores começaram a ser feitos 

em série, que o seu emprêgo se mostrou eficiente € 
se generalizou. E a Administração montou desde logo 

várias carreiras, muitas das quais mantém ainda hoje- 
Explorando a Administração uma rêde de estradas 

quási tão extensa como a dos caminhos de ferro, tem 

especial autoridade para se pronunciar sôbre o 45 

sunto. 
é E pronuncia-se como ? 
Dizendo que a estrada não pode bater o caminho 

AS ferro. . 

A afirmação é categórica. ' ; 
E pelo que diz respeito à Africa do Sul, indiscut!" 

velmente comprovado no Relatório. O custo de trans 
porte de 1 tonelada-milha de mercadoria eleva-se em 
caminho de ferro a 0,9 dinheiros; em estrada vai ? 
4 dinheiros. Isto é: em estrada, as despesas reais OC 
transporte são mais de quatro vezes superiores às is 
caminho de ferro, apesar daquelas não incluirem à 
conservação das estradas, que está a cargo de outros 
organismos. E 

Sendo assim, pregunta-se: é porque é que O cam" "e 
nho de ferro se arreceia da estrada lá mesmo € PAS : 

voca por toda a parte medidas de protecção € 
defésa? , 

A resposta é dada com uma clareza que na 
admite discussões. Na luta de livre concorrênciã 
tá-se permitindo que as camionetas comam a carnê 6 

tráfego e obrigam-se os caminhos de ferro a roê! S 
ossos do mesmo. Numa outra expressão portuguº 
feliz; as camionetas roubam aos caminhos de ferfº 

: 

e 
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“nata” do tráfego. Tráfego rico.é apanhado pelas ca- 

Mionetas ; tráfego pobre fica para. os caminhos de 

ferro. 

Os caminhos de ferro, como instrumentos de fo- 

Mento económico de um país, transportam muitas 

Mercadorias por preço inferior ao do custo. Assim, 

Por exemplo, na Africa do Sul.o milho é transportado 

à qualquer distância, desde o centro produtor até ao. 

pôrto de exportação, ao máximo de 10 xelins a tone- 

lada. Ás vezes, êsse milho faz um percurso de 1.000, 

milhas, dando ao caminho de ferro menos de 0,12 do 

dinheiro por que nas tarifas estão incluídas as taxas 

terminais. Por tonelada-quilómetro aquela importân- 

Cia representa apenas 34 réis, ou 3. centavos e quatro 

Milésimos. Como o custo médio do transporte é de 

ss por milha, vê-se que cada tonelada-milha de milho 

lhe dá um prejuizo de 0,78, o que é formidável. 

A Administração Sul Africana considera duas gran- 

des divisões de tráfego: o tráfego rico (tarifas 1.2 6) 

€ o tráfego pobré (as restantes tarifas, incluindo o 

Carvão e os minérios). : 
À tonelagem. transportada em 1 

assim pelos dois grupos: 

032 distribuíu-se 

2073513 CODScÇ OU 14,84 º/º 
Tráfego rico. | 

15.348.513 tons. ou BÃO to 8. spopre 

O primeiro grupo deu de receita 8.058.066 libras; 

o segundo apenas 5.751.976 libras. 
JOECUNS EINS 

! 
PROPORÇÕES 

TRAFEGO ; : 

| Quantidades Receitas 

Tráfego FIOS e 14,81 9/9 58,56 oo 

» pobre | 85,16 oo 41,64 o 

SINTA TECIDOS DA 

Estes números falam por si. 

Obriguem-se as câmionetas a transportar as mer- 

adorias nas mesmas proporções em que o caminho 

1€ ferro o faz, e os serviços de camionetas não sub- 

SBtirão. Ou então dê-se aos caminhos de ferro a liber- 

Made de transportarem só o que entenderem. Sofre 

DP. ainda a economia do país mas à luta cessa, mor- 

ndo a camioneta. F 

Por tôda a parte se ouve O grito, dirig 

"inhos de ferro : — reduzam as suas despes 

Ê ido aos ca- 

as | Baixem 

aS tarifas! Mas, no estudo do problema nã Africa do 

2h as despesas do caminho de ferro e as da camio- 
io; os mê- n ó 

a 

SM são. subordinadas ão mesmo critér : 

eos de exploração os mais convenientes. ANDE
S 

Mionetas são favorecidas com O benefício de a di- 

y 

. A 

“eção superior ser gratuíta, pois tôda a despesa da 

di : 
“"recção é levada à conta dos caminhos de ferro. 

da exigência: 
o assim de pé, somente à segun 

ZIr as tarifas. 
ENA 

ex “a, os caminhos de ferro sul africanos estão a Jo 

Plorados com deficit. Se se reduzem as tarifas do 

ENO rico, têm de elevar-se as tarifas do grupo po- 

* Para manter o equilíbrio. Mas isto, diz o Admt- 

nistrador Geral, seria a ruina económica do país! 

Baixando, as tarifas do grupo rico de 30 º/., a perda 

de receita seria, de 2.417.690 libras por ano. Para ir 

buscar esta perda de receita ao tráfego pobre, era pre- 

ciso elevar as tarifas, globalmente, de 42 º/,! Mas ele- 

var de 42 º/, as. tarifas dos géneros pobres era proibir 

o seu transporte e a sua exportação: era provocar a 

ruina do país! . ' 

E, afinal, quem beneficiava com ruina do pãís? 

Ninguém: nem as camionetas, que se afundavam com 

os caminhos de ferro e com o resto, : 

O Administrador dos caminhos de ferro dá-nos 

um exemplo interessante. Diz êle: uma redução de 

30 º/o no transporte de um vestido de senhora, de 

Port Elisabeth a Johannesburg, daria ao importador o 

benefício de menos de 1 dinheiro; mas o aumento de 

42 º/., em 40 caixas de fruta expedida de Doorns para 

Johannesburg, fruta que tem o valor aproximado do 

vestido, representaria um aumento de 3 xelins e: O 

dinheiros que sairiam da algibeira do lavrador. 

Vários exemplos são dados e que mostram à evi- 

dência que uma elevação do custo de transporte das 

mercadorias de menor valia e dos chamados géneros 

pobres impediria o seu transporte e levaria o país à 

ruína. 

Por isso, lá como em tôda a parte os governos 

inteligentes, põem um têrmo à concorrência ruinosa 

por legislação adequada. 

Em todos os países há um larguíssimo campo para 

a camionagem. O caminho de fêrro não pode ír a 

tôda a parte. E onde êle não vai é que deve ir a ca- 

mioneta. 
Combóios e camiões conjugados fomentam a ri- 

queza : combóios e camiões em luta acarretam a ruina! 

x ss * 

A acção tomada pelo Govêrno da Africa do Sul 

consistiu na publicação de uma lei que visa a proibir 

a concorrência entre os meios de transporte, quer êles 

sejam da mesma natureza, quer de natureza diferente. 

Onde há um meio de transporte regularmente 

montado não pode existir outro a fazer-lhe concor- 

rência de preços. Mas êstes são devidamenta contro- 

lados e fiscalizados. Ao mesmo tempo confere pro- 

tecção às carreiras de camionagem naquelas áreas 

onde sem a protecção do Estado não poderiam existir. 

* * se 

Mas a lei na Africa do Sul foi logo de comêço 

sofismada. Assim : 

1.º — Como a lei somente proibia a exploração de 

carreiras públicas com veículos de transporte 

colectivo com a capacidade de 8 ou Mais 

lugares, montaram-se carreiras de veículos 
para transportes colectivos com 7. lugares 
apenas! | aos 

2.º — E como a lei também só proibiu o transporte
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de mercadorias em camiões públicos, os co- 
merciantes e industriais começaram a fazer o 

transporte das mercadorias em camiões seus! 

De comerciantes e industriais passaram tam- 

bém a transportadores, exercendo assim uma 
nova indústria. E esta tomou um tal incre- 
mento, que de 80 carreiras registadas para o 

Transkel, sómente oito eram de emprêsas de 

transporte. As restantes 72 pertenciam a in- 

dustriais e comerciantes. Mas, coisa notável, 

nenhum pertencia a agricultores ou comer- 

ciantes de géneros pobres e de mercadorias 

de baixo preço, não! Essas mercadorias vão 

para os caminhos de ferro. 

3.º — Como a tracção animal não foi prevista na 
lei, é agora a tracção animal que está contri- 

buindo com a camionagem para a ruína dos 

caminhos de ferro! 
Um congresso realizado ultimamente na 

Austrália, para considerar a situação da in- 

dústria dos transportes) em face da indife- 

rença dos parlamentos, definiu assim a si- 

tuação : 

“á Pode à camionagem satisfazer a todas 

as exigências do Estado tão eficiente e tão 
econômicamente como os camingos de ferro? 

Sé pode, entreguem-se os caminhos de 

ferro à sua sorte, mas dê-se-lhes a liberdade 

de acção que tem à camionagem, 

Se não pode, impeça-se que a camiona- 

gem destrua a estrutura ferroviária do país, 
base de todo o desenvolvimento económico 

da naçãor, 

* * * 

O estudo das condições em que os caminhos de 

ferro se encontram, e dos serviços que devem conti- 

nuar a prestar, levaram o Govêrno da União a pro- 
pôr ao Parlamento, e êste deve ter votado já, um cré- 
dito de 10 milhões de libras para a realização de um 

plano decenal de novas construções ferroviárias nas 

quais se deve gastar, 1 milhão de libras, em média, 
por ano. 

A Administração dos caminhos de ferro tem já 
estudadas as principais linhas a construir e prossegue 
metôdicamente no estudo de muitas outras, de sorte 

que, sempre que o Govêrno resolve alargar os crédi- 
tos para a construção de novas linhas, encontra sem- 

pre projectos já devidamente estudados das linhas que 
se propõe construir. 

É admirável o processo àde irabalho da Admi- 

nistração. . 

AS PASSAGENS DE NÍVEL 

Um outro capítulo do Relatório que merece aten- 
ção é o das passagens de nível. 

O problema das passagens de nível na Africa do 

Y 

Sul, como em toda a parte, começou a tornar-se grave 

com o progresso da viação mecânica. 
E lá, como noutras partes, recorreu-se a uma Co- 

missão de Técnicos para estudar o problema e apre- 

sentar soluções. 

A Comissão formulou um conjunto de regras que 

o Govêrno transformou em lei, para terem integral 

execução, 

Também a Comissão elaborou a lista das passa- 
ge nível que muito conviria suprimir e apresentou 

uma estimativa da despesa a fazer com a eliminação 
dessas passagens perigosas. Andava a despesa á volta 

de 600.000 libras ou sejam 60,000 contos da nossa 
moeda. 

Entendeu ela que a despesa devia ser suportada 

pela Administração dos caminhos de ferro, pelo Go- 

vêrno Central e pelas Municipalidades, em propor- 
ções. que indicou e que davam o seguinte: 

37.000 contos para os caminhos de ferro 

11.000. n»  para.o Govêriio 
12.000 »” paraas Câmaras. 

Segundo o Relatório, a primeira entidade que não 

respeitou as indicações da Comissão foi o Govêrno, 

que as havia perfilhado! 

Não obstante, a Administração por si e auxiliada, 
dentro das povoações, pelas municipalidades, tem ja 
suprimido muitas das passagens de nível indicadas 
pela Comissão e está em negociações com várias Mu- 

nicipalidades para a supressão de muitas outras. 

Desde que o. Relatório da Comissão foi publicado, 
os caminhos de ferro já despenderam neste serviço 

100.000 libras. 

O caminho de ferro faz as obras pelo seu pessoal, 
o mais económicamente possível, e as outras entida- 
des pagam, da despesa feita, a proporção ajustada. 

Quanto às passagens de nível que não podem 5! 
suprimidas, a Comissão formulou, entre outras, & 

seguintes recomendações : ! 

1.º — Alargar as estradas nos pontos de cruza” 

mento, dando um máximo de 25' às estradas 
principais e o de 20º às outras. 

2.º — Fazer a um e a outro lado da linha férrea ? 
estrada em patamar, numa extensão mínim? 
de 10. ; 

3.º — Pôr avisos para os maquinistas apitarem ? 
aproximação das passagens, a uma distânel? 
de 400 jardas e à de 125. 

4.º — Pôr uma cruz de Santo André, pintada de 
” o x 6 0 alumínio, à esquerda da estrada, de cada aC 

da linha, e à distância de 100 jardas. 
5.º— Pôr uma tabuleta com a palavra Halt (1 

mesmo junto da passagem. ' 
6.º — Pôr cancelas automáticas e sinais lumino 

nas passagens de maior movimento. 
7.º — Elevar ao máximo a extensão visívei d 

sos 

o ex 

minho de ferro junto às passagens de n VS S 

are) 
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Como se vê, os sinais e os avisos são para todos 

para os maquinistas na via férrea e para os moto- 

ristas na estrada. 
Uns e outros devem colaborar na segurança do 

trânsito. Os maquinistas colaboram apitando, e os 
motoristas prestando atenção aos sinais. 

Os avisos aos maquinistas, na via, são para apita- 

Tem duas vezes à aproximação da passagem de nível. 

Os avisos aos motoristas são para pararem o carro. 
As cruzes de Santo André a 400 jardas, e as tabu- 

letas com a palavra Halt junto à passagem de nível, 
São sinais para tôdas as passagens de nível, sem dis- 

finção: Os sinais luminosos e as cancelas automáticas 

São para as passagens de mais movimento. 

Práticamente, as passagâns. são classificadas em 

três grupos. 

No 1º grupo há vedações automáticas, sinais lu- 

minosos e marcas denunciadoras da pas- 

sagem de nível. : 

No 2.º “grupo não há vedação, mas há sinais lumi- 
nosos e marcas denunciadoras da passa- 

gem de nível. ' 
No 3.º grupo há apenas as marcas que denunciam 

a aproximação da passagem de nível. 

Os sinais luminosos consistem em luzes brancas 

nos sinais avançados, e luzes encarnadas cintilantes, 
nos sinais próximos, providos de lentes que concen- 

tram a luz na direcção do eixo de estrada. 
Nos cruzamentos de maior densidade de tráfego, 

e lugar de uma luz encarnada, há duas, uma pró- 

“Ima da outra, 
As luzes encarnadas cintilantes são empregadas 

Principalmente nas áreas urbanas. 
1 

WI OIRTAR 

Na União Sul Africana, como em muitos outros 

Países, os Juizes são muito severos na aplicação da 

= não querendo. saber das entidades a. quem elá se 

DPlica. ' 

+ Os caminhos de ferro são condenados ao paga” 

mento de pesadas indemnizações pelos tribunais, 

Sempre que se prove que houve qualquer negligência 

Dor Parte do caminho de ferro, embora o agente pas- 

DO ténha a maior responsabilidade. 

Basta que no tribunal se prove que o maqui ! 

9 apitou repetidas vezes à aproximação da passa- 

vo de nível, para a Adrministração ser condenada ao 

Bamento da indemnização. 

Por isso é que à aproximação da pas 

É os maquinistas fazem um barulho ensu 

nista 

sagem de 

rdecedor, 
e 

hív 

Motiva bastantes reclamações do dao e 

; & não são atendidas por causa da severidade dos 
tribuy ; JC 

nais, 

OS SERVIÇOS, DE. AVIAÇÃO 

que na Africa Os ; ' al serv o comercial, do iços de aviaçã Ee 

Ul têm já uma grande importância, haven 

reiras regulares entre as principais cidades do país e 
serviço de transporte de correspondência em ligação 
com os navios da. mala, têm estado entregues aos cui- 
dados de uma empresa particular. Esta, por dificulda- 
des financeiras, não pode continuar com os serviços. 
Foi por isso resolvido que o Estado tome conta dêles, 
e neste momento devem constituir já um departa- 
mento dos serviços de caminho de ferro. é 

Ficam assim todos os serviços públicos de trans- 
portes, por terra, pelo mar e pelo ar, entregues à 
mesma Administração. 

A Administração vai montar, através de toda a 
União, uma rêde de postos de telegrafia sem fios, 
para maior segurança da aviação. 

Os aviadores terão um treino especial, em escolas 
que o Govêrno vai montar. : 

É os serviços aéreos, que de princípio sofrerão 
uma ligeira redução, tomarão logo que sejam reorga- 
nizados, um grande incremento, com o estabeleci- 
mento de novas carreiras, em ligação, possivelmente, 
com as colónias vizinhas. 

Conclusão 

Procurei dar uma ideia rápida de um organismo 

de transportes, o mais completo e o mais complexo 

que conheço, e certamente o mais completo e o mais 

complexo que porventura existirá em todo o Mundo. 
A eficiência da sua acção é comprovada pela confiança 

que inspira ao Govêrno que, como vimos, acaba de 

entregar-lhe os serviços de aviação comercial, já bas- 
tante importante na Africa do Sul. 

Fica assim nas mãos de uma mesma Administra- 

ção: 

Os portos. 

Os caminhos de ferro. 

À camionagem. 
Os navios. 

A aviação comercial. 

A eficiência deles. resulta da simplicidade da sua 

organização. 

Aqui não há Conselhos de Administração, nem 
organismos semelhantes a entorpecer e a tolher a 
acção do mando. 

O Administrador Geral de todo o sistema não tem 
por quem distribuir as responsabilidades do funcio- 
namento do organismo que administra, organismo que 
abrange não só os serviços. essenciais como os aces- 
sórios. 

Éste organismo não só faz o transporte da merca- 
doria como a recolhe e a distribui. 

Transporta os passageiros; dá-lhes de comer: for- 
nece-lhes camas e oferece ao público boa alimentação 
em óptimos restaurantes. Não contente com isso, tem 
uma importante secção de publicidade. Faz a propa- 
ganda dentro e fora do país, montando agências de 

informação nas principais cidades da Europa e da 
América,



418 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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é Como pode êle' imprimir eficiência a uma tão 

complexa organização ? 

Decidindo e'resolvendo por si: 
Rodeado de homens competentes, o Administrador 

Geral é o verdadeiro Ditador de todos os transportes. 

Tem meia dúzia de adjuntos, da sua inteira con- 

fiança; tem óptimos engenheiros, chefes de tracção, 

chefes das oficinas, chefes da via e obras, chefes dos 

serviços eléctricos, etc., todos obedecendo à sua batuta 

Dos seus actos só tem que dar contas ao Ministro 

de comando. 

dos caminhos de ferro. Mas segue com tôda a aten- 

ção os movimentos de opinião que acêrca dos servi- 

ços que lhe estão confiados se manifestam. 

Note-se que êste verdadeiro Ditador dos transpor- 

tes exerce a sua acção num país parlamentar, onde o 

Parlamento intervém activamente na vida pública, pe- 

dindo contas ao Govêrno dos seus actos e dos seus 

Serviços. 
x * x 

Que os que tiveram a paciência de me escutar se 

inspirem em tão salutares exemplos, procurando, den- 

tro dos organismos que venham a dirigir, imprimir-lhes 

a maior simplicidade de funcionamento compatível 

com a complexidade que êles ofereçam afim de lhes 

dar a maior eficiência. Fujam sempre que possam à 

irresponsabilidade dos Conselhos. 
Êstes, se nos tiram dos ombros o pêso das res- 

ponsabilidades, também nos tiram a satisfação, o or- 

gulho de uma acção criadora e disciplinadora e re- 

novadora. 
Com a ausência da responsabilidade desaparece 

também a personalidade. É cómodo mas não é nobre. 

A máxima liberdade dentro da máxima responsa- 

bilidade deve ser a lei para os homens de acção. .. 
IMPRENSA 

«Revista Portuguesa de Comunicações» 

Profusamente flustrada aparece na nossa mesa de 
trabalho um excelente número da «Rovista Portuguesa 
de: Comunicações» colaborado por alguns escritores 
portugueses e nomes consagrados na engenharia portu- 
guesa. 

Este número que representa a comemoração do sen 
VI aniversário de fundação merecia uma rasgada refe- 
rência, que a falta de espaço nos impede de fazer. 

Presta homenagem aos seus colaboradores falecidos 
— nomes amigos — como sejum Carlos Duque, Abran- 
ches Ferrão, Guilherme de Azevedo, Vidal Junior, Lo- 
pes de Alpoim, Perpétuo da Cruz e os nossos falecidos 
camaradas Lemos de Nápoles e Jorge de S. Basílio. 

Noutra local, o seu director, publicando lhe a gra- 
vura presta homenagem ao falecido fundador da «Guzeta 
dos Caminhos de Ferro», nosso saúidoso e nunca esque-” 
cido companheiro. Esta homenagem não fica esquecida 
à redacção desta Revista que agradece reconhecida tão 
destinguida deferência, 

Arazede, 9. Canas-Felgueira, 8. Santana-Fe 

LINHA DA BEIRA ALTA 

A linha da Beira Alta atravessando a região da pro- 
vincia que lhe den o nome, é revestída, na maioria da 

sua extensão, de terrenos montanhosos, que lhe em- 

prestam uma beleza morta, se bem que sujestiva 6 

grandiosa. 
Nos ultimos ános, mercê da superior orientação dos 

corpos directivós daquela Companhia, tem-se notado 0 

aformoseamento gradual e progressivo das suas esta- 
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ções, merecendo especial menção os interessante? ' 
cuidados jardins de que foram dotadas. 

O caracter internacional da linha da 
merece todos os esforços que se empreguem pal 
alindamento, pela impressão sádia de arranjo O 
que produz nos estrangeiros que nos visitem. on 

Apraz-nos louvar, por éêsse facto, a atitude O. nas 
panhia da Beira, que vem preiniando os chefes. a sam 

estações que melhor disposição e tratamento dispo” sim 
aos seus jardins, prómios que, êste ano, foram 
distribuidos em dias de licença: ooo 

Luso-Buçaco, 10 dias. Pampilhosa, 10. Costeir* “q, 
rreifd o 

Celorico da Beira, 6. Mangualde, 5, Santa Comba 
Mortágua, 3, 

| 

Beira Alta o 
a O 

impe??



DA VIAGEM DO SR. MINISTRO 

INDÚSTRIA DO "COMÉRCIO E 

VAI RESULTAR, CERTAMENTE, BENEFÍCIOS 

IMPORTANTES PARA OS DOIS FORMOSOS 

.— ARQUIPÉLAGOS 
Por CARLOS D'ORNELLAS 

NUNCIARAM os jornais uma visita do 

"sr. Ministro do Comércio e Indústria aos 

arquipélagos da Madeira e Açõres. 

Há alguns anos foi anunciada a visita do Chefe 

do Estado à terra açoreana, e ela dava uma nova 

alma àquela santa gente que desde a vi 

1901 se vê abandonada quási por comp 

mens que dirigem os destinos da Nação. 

leto dos ho- 

-— EFRei D. Carlos e a Rainha D. Amélia, quando 

ali estiveram “percorreram de visita O arquipélago 

D.' GCar- 
açoreano trazendo recordações inesquecíveis. 

los atendeu os constantes pedidos camarários que por 

intermédio dos seus ministros lhe eram solicitados e a 

Rainha D. Amélia, com a sua conhecida bondade vi- 

Sitou os hospitais, distribuindo aos doentes, roupas, 

géneros vários e dinheiro, resultando dêsse gesto no- 

bre e altruísta as lágrimas de amor dos açoreanos e O 

agradecimento sincero jámais esquecido. 

Os açoreanos bem merecem O carinho daqueles 

We nos governam e que na maioria das vezes não 

Sabem o mal de que êles padecem. 

Estamos certos de que os resultados que se vão obter 

desta interessante visita serão de molde à que 9 ilus- 

tre titular da pasta do Comércio € Indústria faça 

arrancar aos velhos arquivos alguns projectos da mais 

alta importância, de cuja execução resultaria, sem dú- 

Vida alguma, benefícios e proveito para a Nação. 

Todos esses trabalhos que, criminosamente dor- 

mem o sono das coisas inúteis, deviam aparecer para 

*erem revistas pelas entidades competentes e mesmo 

CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

sita régia de 

Trecho da Lagõa PONTA. DELGADA — Sete Cidades - 

que não servissem, ao menos, limpar-se-lam do pó e 

faziam-se destruir as traças. 

Agora que o sr. Ministro vai de abalada àquelas 

terras lindas dos Açores, é ocasião de lhes lembrar 

que OS açoreanos têm parte que lhes cabe nos desti- 

nos de Portugal e o seu quinhão ainda lhes não foi 

distribuído. 
Pertence agora aos dois, Arquipélagos a solução 

dos problemas mais complicados, que fazem com que 

os açoreános lutem numa constante roda viva, não 

ficando esquecido, a-pesar-da sua autonomia adminis- 

trativa que não abrange melhoramentos de grande 

monta os quais só podem e devem ser feitos pelo Estado 

do Continente. 
Os cultores de boas letras, têm já dito de sua jus- 

tiça e contado o que tem de precioso o Arquipélago 

Açoreano: quais as suas belezas naturais; oOS seus 

interessantes factos históricos, os monumentos . pre- 

ciosos; os seus pitorescos costumes e a beleza das 

suas mulheres, 
Há tantos anos que os madeirensês e açoreanos 

vivem um pouco isolados dos governos de Portugal. 

E preciso que êles voltem a ser o que outrora já 

fôram; é necessário que desapareça aquele critério 

americanizado de certa ilha; é preciso banir das terras 

humildes as seitas tenebrosas de miseráveis que para 

elas são atiradas sem que haja contemplação pelos 
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vivam em tranquilidade absoluta para poderem vêr grarantião 

futuro de suas famílias. 
No regresso deixam relembrar que aos Açores compe 

monumento grandioso comemorativo do seu descobrimento 

povoamento. SA 

Ésse monumento que devé ser grandioso devia ter .” 

ano passado inaugurado por ocasião da passagem do seu ve 

tenário. 10 
Embora a imbecilidade tivesse sabido esmagar êsse pro) 0 

tado monumento, é justo e lógico que a ideia, pertencent ; 

falecido marechal Gomes da Costa— de novo resúrgiss€ po 

não falhar-mos em projectos no campo moral e no campo 

terial. jet 

Então não é lógico recordar essas figuras de heróis eg r 

reiros que aos Açores deram todo o seu esfôrço e energiã 
ramando o seu sangue por um Portugal Maior ? 

A sua ideia, conforme manifestou êste ilustre, cabo de g! 

era realmente interessante e consistia na criação no Cab 

Roca ou em Sagres de um monumento comemorátivo dos ” 

cobrimentos portugueses. Neste monumento deveriam figo h 
rodeando o Grande Infante D. Henrique, Frei Gonçalo Velho, Gil Eannes, Antão Gonçalves, Afonso Gonçalves o 

daia, Lançarote, Estevam Afonso, Rodrigues Alvares, João Bernardes, Vila Lobos, Gonçalo de Cintra, Nuno TA. | 

Diogo Gomes, Diniz Dias, Garcia Homem, Diogo Afonso, Gonçalo Pacheco, Diniz Eannes da Gran, Alvaro o 

e ui! 

era 

ILHA TERCEIRA — Serréta 

' ; " Po ; os 
seus habitantes, enfim é necessário e preciso que os açorea 

| 

Mafaldo de Setubal, Martim Vicente, João Vasques, Soeiro da Costa, Alvaro Fernandes, Rodrigo Annes Travd de 

Gomes Pires, Tristão Vaz, Palenço, Alvaro d'Ornellas, Diogo Gonçalves, Pero Alemão, Vicente Dias, Alva oo 
Freitas, Martins Pereira, Ándré Dias, Alvaro da Costa, João Correia Duarte de Holanda, Estevam d'Almeida, gi 
Machado, Ayres, Tinoco, Fernão Vilarinho, Lourenço Dias, Lourenço d'Elvas, Soeiro Mendes, Fernão Gom€s, ori 

de Cadamosto, João Gorizo, Gomes Vinagre, João Dias, Diogo Gomes, Martim Fernandes, Alvaro Esteves, 
de Nola, Diogo de Azambuja, Diogo Cão, João Afonso de Aveiro, Rui de Souza, João Vicente, etc,, etc... ; 1 

Afastem os comodistas, afastem os homens da intriga e chamem a si essas figuras de açoreanos e amigo” ro 
) ; : : fo 

honradamente trabalham pelo engrandecimento da nossa terra, encaminhem as coisas pelo ponto verdadeiro po de 

gresso e verão que àlém do muito que é necessário aos Arquipélagos há que terminar em Ponta Delgada, nel 

S. Miguel, a doca, que, há quantos anos existe sem que até hoje ficasse completa, apezar dos numerosos A de 
Ang que tem. tido, graças ao govêrno actual que algumas centenas de escudos tem dispensado, há que fazer em cio? 

Heroismo o tão falado aero-porto, cujos. benefícios seriam grandiosos desde que ali se fizesse a escala inter e De 

que, além, aÃ 

neficiar 4 A 

comercial, 
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| à durante a con- 
se São europêa e 
FANdo * mais tárde 
É E desenvolvimen- 

| ercial. 
o não estou em 
lonas Sovêrno por- 
! pe. então auto- 
d duo Temoingiês 

ar aos Açõôres 
[ego Missão de té- 
ne que fôram no- 
jo e logo de 
Dá à marcharam 

per, formoso Ar- 
| p ago. 

di Sãdos alguns 
"lato “sentaram um 
Yam, — EM que esta- 
Pk EM claros todos 

Molva,, OS feitos e re- 
h 

Em mM no final dos 

: : do di ha-New-York e de | ; Tenélin Z 70is de efectuarem o vôo directo Aleman ES Em fins de 1925 os pilotos do Zepelin Z R 3, depo 
; i ' imento próprio, que esta tt. Pairad À: firmaram num jornal americano) que reconheciam, por conhec propio, q ag. - ado em Angra, afirm iação mundial fo a 

| Rg t e f : à base de aviação TETRA A | la pelos Acôres 
o õ ; s para um SR É, em que fez-a escala, Ç ; 

" Senai E EUNBINUS. fa A SIA travessia aérea do Atlântico Norte, er À: e SA Canalcate Wedtcedria, 
| 

CÚ - 
A - 

68, os antes de tentar realiz olhida para aero-porto dos Açõôres pois ela reúnia o TOSA CeRRTIT ÁREA | á . . IJ ? : ss 1º ais SSO! . ara Sat; Angra devia ser a ilha esc 6 e estrangeiros que em aviação atingem as mais assc p in fazer a ambição dos portuguezes e estrang 

po vga sale atigo e ia att o E EA peso alcançar com rapidez o ponto de Tay chegou o momento em que aviação correndo. Açõôres são a meia viagem entre a América e a Europa e 

e o. A ANS SARA Mista CA todos os aviões que”ali devém abastecer-se com 
6 a tinha d VFV AE : te o entreposto de passagem forçada a todo: : & 
| Man; e ser forçosamente | SO nas viagens. SAR a ad À O. 
| Mentos necessários às suas longas irao ar-se a ideia de sº fazer em Angra do Heroismo ps— yoiion aer 
ão qe entemente EPE AAROTEANAC oa e oficialmente foi em viagem de estudo o coronel Cifka Duarte que | ! icular o sei se partícula 
AAA A a os à ; 
“ de — CRER, Sá reias datos contidas nos EA 

el º Madeira e Açõres veiu entusiasmado com é O AA 

as a po da Achada e afirmou em várias maio! Nr So 

Yi Jornais dos Açõres e do continente AE GSSNEA) dos o; Ponto de paragem para os aviões que'pic 

Ma; Paises. yYOvêrno 
ÀS tarde partiu para os Açôres, nomeada pelo “ AúBIA Ah Missa, Composta por oficiais. aviadores, que a o 

1 “Studar a Manel mais rápida da construção pi EA 

, "po de aviação da Achada, únicos que Ses AA 
S 

: P C 

h | idas para um bom elo, ó A NAN beneficia- 
Nó. o também das linhas à” a SA ENSAES ATIRA 

dg si E&ávelmente e tirariam resultados 

1 0 covêrno tome 
ng; POIS o momento oportuno para que o os Arquipéla- da deração as necessidades de que carecem Ã asi » 

. 
5 O 

de. eira e Açõôres, auxiliando cem O seu ão o triunfo 
| de : Câmaras, para assim se triunfar víter progresso a É Ash; ues : | h intej; ração dos homens da terra q 

&ência, 

» 

S. MIGUEL — Tanque no Jardim dos Recreics Açoreanos



CG RONICA INTERNACIONAL 
Por PLÍNIO BANHOS 

ALEMANHA 

A morte de Hindenburgo 

AULO Ludovico João António Von Beckendorf 

und Hindenburgo, marechal alemão, foi, sem 

dúvida, uma das maiores figuras da Grande 
Guerra, eclodida em 1914 e terminada em 1918. 

Nasceu em Pozen, em 1 de Outubro de 1847, con- 
tando, portanto, 86 anos de idade. Foi tenente, na 
guerra com a, Austria, em 1866, e ajudante de regi- 

mento na guerra franco-prussiana de 1870, fazendo 
parte do Grande Estado Maior Alemão de 1885. 

Em 1900 foi professor da Academia de Guerra, 

tenente-general da 8.º divisão em 1904 e chefe do 4.º 

Exército (Prussia Oriental) de 1903 a 1911, em que 
passou à reserva. : 

Ao estalar o grande conflito europeu de 1914 vol- 

tou ao serviço activo, por pedido próprio, e depois 

! e 
de ter ganho às batalhás dos lágos masorianos ot 

o grau máximo de marechal, sendo nomeado em 

chefe supremo dos exércitos alemães e austro-” 

aréh à $ a ó ; 925, 
Assumira a presidência do Reich em Abril de 1 tas 

sucedendo a Erbert, o presidente social-democr?d k 

que foi eleito na assembleia de Weimar, em Fevetha 

de 1919, e faleceu em 28 do mesmo mês de 1925: of 
Abril de 1932 foi reeleito para o alto cargo quê 
sua morte, agora fica vago. pró” 

Hindenburgo devia completar 87 anos nº 

ximo dia 1 de Outubro. 
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Não há um único país que tenha louvado 

do pintor de taboletas, um homem que sendo € 

celer de uma grande nação vai para o parlamento 

tar: Eu mandei matar 77 homens! Fui eu quê 
dei, fui eu que mandei! 

E realmente foi Hitler que mandou ma 

cães danados os seus amigos que, sem julga 

tar com? 
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Deito pela vida humana e 

— Alnda é mais profundamente 

Com que estes métodos, 

A do cao o ta Banana A 

sem sentença de úm tribunal, dentro da lei desapare- 

ceram pelo crime, diz o antigo pintor, de traidores à 

' Pátria. 

Não há memória de um caso igual. 

Porém tôda a gente assalta o poder fazendo re- 

Vvoluções e revoltas e depois de empoleirados prati- 

cam toda a casta de crimes e depois chamam traido- 

res aos outros que, como êles anteriormente, conspi- 

ram pelos cotovelos. 

A selvageria dos últimos acontecimentos da Ale- 

manha chocou profundamente a opinião pública das 

Nações civilizadas. ' 

O Times, referindo-se ao assunto, escreve: 4 ÀS 

circunstâncias e os motivos que levaram a essa rápida 

Carnificina estão ainda demasiado obscuros para Se 

calcular as conseqiiências 
Prováveis e as fatais reper- 
Cussões. O mais que se 
Pode afirmar é que Hitler 
parece ter consolidado a 

sua posição, pelo momento, 

Matando todos aqueles que 

Ee temia como adversá- 

rios. No que diz respeito. 
4 métodos de govêrno, res- 

liberdade, na verdadeira ace- 

Pção da palavra, a Alema- 
nha deixou de pertencer, 
408 “modernos países da 

Europa, por isso que usa 
as mesmas práticas dos 
tempos medievais. O que 

Significativo é a indeferença 
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liberdade das instituições democráticas e todas as 

organizações de trabalho." 

O Daily Mail escreve: « À Inglaterra, com o seu 
sistema ordeiro de govêrno, não necessita de ditado- 

res. O povo inglês sabe bem distinguir entre o direito 

do voto de acôrdo com a razão e os processos vio- 
entos banhados em sangue. 

AUST RIA 

O Tribunal Marcial condenou recentemente à morte 

mais quatro polícias por cumplicidade nos aconteci- 

mentos que resultaram o cobárde assassinato do chan- 

celer Dolfuss, que no seu gabinete da Chancelaria se 

encontrava trabalhando. 

Após a condenação os polícias foram enforcados 
e o odio político continúa 
fazendo eco entre os par- 
tidários de Hitler. 

Doifuss, infamemente 

assassinado perdoou aos 

seus inimigos, enquanto 

Hitler não perdoando, nem 

aos seus inimigos, vai en- 

chendo-se de odios e de 

rancores que lhe resultaram 

um trágico final. 

E depois quem lhe per- 

doará ? 

FRANÇA 

De Paris a Nova York 

sem atravessar o mar 

O explorador. polar 

dr. Jean Charcot, declarou 

numa recente entrevista, 

que por meio dum viaduto £ . ó. Ss 1 Próprios da Idade-Média, DOLFOSS sôbre o estreito de Bering, 
São encarados pelo povo 
alemão. Os factos, tal como êles se apre nes! 

Momento, não são verdadeiramente animadores para 

98 países visinhos da Alemanha. É bem provável que 

durante êstes anos mais próximos haja mais razão 

Para se recear pelo futuro da Alemanha do que dela 

Própria. 

O Daily Telegraph alude ao “ cinismo 6 de uma 

Mensagem vinda de Berlim, na qual se diz que à 

alma é completa na Alemanha € diz que « sempre 

ue há terror o povo se apresenta em atitude dis- 

eta”. O mesmo jornal diz que não se fala em que 

Walqueér revoltoso. tenha sido julgado. « Os qo 

“mpregados em 30 de Junho resumiram-se à ma e 

Miamente para obter um silêncio n.— escreve aqueie 

Orgão. O chanceler será forçado à compreender a 

“e bem que a opinião pública estrangeira não ro ; 

"ênhuma simpatia. pelos traidores, interessa-lhe or 

Mente a maneira como é aplicada a le. 

O Daily Herald escreve sôbre O mesmo assunto ; 

Seguinte; «Hitler e os seus gangs'ers destruíram 

sentam neste que uniria a Sibéria a Alaska se poderia viajar de 

Paris a Nova York por terra. 

Do Figaro recortámos as seguintes passagens de- 

dicadas ao explorador: : 

“O dr. Charcot encontrou um velho mapa fran- 

cês, que demonstra que esta ideia constituiu o sonho 
de Loick Delobel, um francês -que durante os anos 
de 1900 a 1910 explorou aquelas regiões. Segundo os 
estudos complementares realizados pelo dr. Charcot 

bastariam 50 quilómetros de viaduto de uma profun- 

didade de 60 metros para fazer dêste projecto uma 
realidade. 

A ilha de Diomedes nas imediações do. estreito 

contribuiria para facilitar a realização desta obra. 

Um caminho de ferro construido pelo norte da 

Sibéria, por baixo do circulo polar ártico uniria êste 
ponto com Alaska no Cabo do Principê de Gales não 
longe de Nomé. Cruzando Alaska e o Canadá obli- 

quamente, evitando a região dos lagos, poder-se-ia 

estender um. caminho de ferro directo a Montreal,
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sendo questão de horas a viajem de Boston a Nova- 
York. 

Outra linha de Alaska em direcção ao sul chega- 

ria ao estado de Washington e dali para a Califórnia 

num tempo relativamente reduzido. Estuda-se êste 

projecto pormenorisadamente, principalmente no que 

se refere ao seu custo, pois o projecto de unir os dois 

continentes por terra é particularmente atraente." 

Vai ser construída, em Paris, uma nova guilhotina 

Os operários que estão construindo uma nova gui- 
lhotina, porque a antiga já não funciona. bem, não 
têm muita prática nessa espécie de trabalhos, pois é 

a primeira vez que é construida depois da guerra. O 

carrasco Anatole Deibler, Monsieur de París, enco- 

mendou a nova guilhotina, quando na recente execu- 

ção do assassino George Sarret, em Aix-en-Provence, 

o aparelho executor funcionou mal. Na madrugada 

do dia indicado para a execução, o carrasco colocou 

a cabeça de Sarret debaixo da guilhotina, mas esta, 
gasta, pelo uso, não caiu. Foram necessários vários 

minutos para reparar a avaria, durante os quais a 

emoção do condenado impressionou todos os presentes. 

A guilhotina francesa trabalha muito, embora só 

haja um. aparelho oficial, e êste se desloque de um 

lado para outro do país, em todos os lugares da França, 

para a Córsega e Argelia, quando os seus serviços 

são precisos, isto é, quando Monsieur de Paris tem 
que recolher alguma cabeça no cesto. O carrasco Dei- 

bler tem um carro especialmente construido para 

transportar a guilhotina, e todos os apetrechos neces- 

sários, de um lugar, para outro. 

A dita carruagem dispõe de assentos forrados de 
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couro, para que o carrasco e os seus ajudantes se 

transportem, comodamente. Antes de qualquer execu- 

ção, Deibler passa algumas horas revistando o apare- 
lho para fazer um trabalho rápido e limpo, pois seria 
algo deshonroso e demonstraria;, que não sabia do seu 

ofício, se não cortasse à cabeça dos condenados de 

um só golpe. 

A vida de Monsieur de Paris-— o carrasco — é um 

é um livro aberto. As suas páginas trágicas fazem 

arripiar os cabelos aos mais insensitivos, 

Éle já mandou para o outro mundo 300 condena- 

dos à morte. E aguarda mais sentenças. Deibler exerce 

sua profissão há quarenta anos, e é filho de um car- 

rasco e neto também do carrasco. Tem actualmente, 
sessenta e seis anos, a cabeça com cabelos brancos, € 

deseja abandonar a sua profissão, para se retirar para 
o campo, e viver numa propriedade dos seus ante- 

passados. Seu genro, que tem sido seu ajudante já de 

há anos, o principe herdeiro será decerto o seu sucessor. 

O cárrasco francês não recebe ordenado fixo; tem 

apenas 7.500 francos por cada execução. Compete-lhe 

apresentar a guilhotina e todo o material, mas nas 
viagens à província recebe ajuda extraordinária para as 

despezas da jornada. Na garage onde guarda um mo- 

desto automóvel podem vêr-se as duas guilhotinas, 
que possui. Uma, a oficial, é demasiado pesada para 

a transportar de um lado para o outro. À outra mais 

leve póde desmontar-se e é de fácil transporte. Nunca 
fala da sua profissão, e inclusivamente negou-se a es” 
crever as suas memórias, pelas quais lhe pagavam uma 

fortuna. Os seus amigos asseguram que não matarid 

uma galinha, expontâneamente. Ganhou já 2.250.000 

francos, 

CANTA: DOE EVORA - Pontão no Kan. 97,573,55
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Por NITCKRLES 

CANÇÃO NACIONAL 

| Revolução Nacional" que tem como director um dos 

meus velhos amigos — o dr. Manuel Múr' as, — espírito 

inteligente e jornalista distinto abriu recentemente nas suas 

colunas uma campanha a propósito do fado a canção na- 

cional, como lhe queiram chamar. 

O adiantado da hora e a falta de espaço com que tuto 

nesta secção impeds-me de fazer algumas considerações a 
depoimentos que o referído jornal publica, alguns dos quais 

Miserave!mente agressivos e maleriados. 
À chamada canção nacional é posta p.tas. ruas da 

emargura com bases que até fazem inchar o coração. 

Por exemplo o sr. António Júlio que — Se calhar não 

existe — chama-lhe urelice nacional», «lamuúria reles e pe- 

Bros é outros nomes que não merece apena citar. 

No descrever do seu depoímento pede que não lhe batam 

é que oiçam o resto. 

Lamenta-se que tem um aparelho de T. S. F. (não cita «à 

Marca) e ouve diversas emissoras portuguesas (mesmo a 

chamada nacional) e que volta não volta lá aparece & 

º. Maria dos Quintalinhos e a D. Micas a cantar o fado da 

desavergonhada. AA 

Depois esten.te-se com meia coluna, com versos novos 

9 fado falando no malandrão, na viela suja, terminando 
com : 

- E eu sou uma pinoiaaaa 

- Fadista portuguesaaaaa 

Pedindo para que afastemos de nós, «ainda que à pontapé, 

sa toada sifilítica que escorre indecências, obscenidades 

*U renúncia». % 

Que lindo poema éste do sr. Júlio! .. 

Vem a sezuir o sr. dr. Mota que faz então um rasgado 

epoimen to, cheio de nobreza fidalga, cheio de literatura 

“ássica é selecta que diz : (dois pontos). : 

“O fado é a ladainha da bebedeira e da prostituição». 

Que fino !... PGE 

E aplica na sua prosa genial frases cheias de calór di 

“endo ser o fado a baforada da taberna. 

Para terminar, o sr. Mota diz nunca fer to 

Pelo qual tem manifesto desprezo, finalizando à lembrar- 

* gente da sua terra, «des lindas canções do Alentejo QUes 

DS 08 tados de Beja os coros dos camponezges DERESTA 

Perfeição». ; ; 

É bonito não é ?L... 
Cada terra com seu uso, 

Quem faria mal aos srs. Júlios e Motas para n E. 
"em numa lenga lenya destas a propósito do fado que be 

lerado o fado 

; se 

cada roca com seu fuso. 

| 
os impun- 

22 / 

ado é eternamente a canção nacionat: ; 

NICKLES. 
; * 

. 

"a 

RAPOSO DE OLIVEIRA 

EN 17 de Janeiro de 1935 desapareceu o nosso saudoso ca- 
marada e amigo Raposo de Oliveira, poeta e jornalista 

que marcou à suo passagem pela vida com uma elegância de 

espírito que vai sendo rara nas últimas gerações. 

Raposo de Oliveira não ficou esquecido nos seus compa- 

nheiros e amigos e a primeira homenagem que vai ser feita à 

sua memória, é prestada pela Câmara de Nord. ste, Açõôres, 

na Ilha de S. Miguel que, na casa onde nasceu o poeta de 

«Via Sacra» vai descerrar uma lápida comemorativa do facto. 

Nesta cerimónia, a que devem assistir as individualidades 

de maior destaque em Ponta Delgada, onde Raposo de Oli- 

veira era muito querido, Rebelo de Bettencourr, um nome de 

drande merecimento da colónia açoreana, fará uma conferên- 

cia, sôbre o maravilhoso poeta. 

Usará da palavra o sr. Dário Julião de Amaral, vogal da 

Comissão Administrativa e o dr. José Bruno Carreiro, Secre- 

táriu Geral do Govêrno Civil e Director il"'stre do «Correio 

dos Açôres», 

MATAR O BICHO 

: STE costume de matar o bicho data do século XVI), e com 

êle o dizer popular, 

Em 1529 tendo morrido em Paris uma dama da côrte, ao 

fazerem-lhe a autópsia, encontraram-ihe um bicho, ainda vivo, 

alojado no coração. 

Os médicos fartaram-se de fazer experiências, aplicando 

vários ingredientes para matar o verme e só o con :eguiram 

mergulhando-o em aguardente. 

Foi daqui que nasceu o conselho médico quinhentista 

dêsie tratamento preventivo matinal. 

BARBARIE, NUM PAÍS CIVILIZADO 

EGUNDO um telegrama de Passo (Luisiana) recebido na 
Europa, cêrca de mil pessoas assaltaram à cadeia daquela 

cidade e retiraram de lá um negro acusado de haver violentado 

uma branca. Arrastaram-no para uma praça pública, onde, de- 

pois, de lhe terem aplicado dezenas de chibatadas, o amarra- 

ram a um automóvel, que o arrastou por várias ruas da cidade, 

até o corpo ficar completamente despedaçado. 

Éste caso não é virgem, em terras norte-americanas. 

Que bárbaros, num país civilizado ! 

Reale BP. 

O ta de ser demolido, por determinação da O, MT; 6 

célebre alpendre da Calçada da Glória. 

Um turno de oito operários, sob a direcção do sr. enge- 

nheiro Freire, a-aba de lhe*rezar os responsos... embora o 

elevador continue com vida. 

Vão começar, agora. outros trabalhos para a construção 

de um novo alpendre, cujo projecto depois de concluido será 

presente ao Conselho de Estética Citadina. . 

Desta vez, estamos certos disso, não sairá da Glória ne- 

nhum abôrto L.., : 

TIP RA
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AGÊNCIA “ESCOVA” 

M diário da manhã publicava com a data de 31 de Junho a 
seguinte notícia: 

Um redactor da Havas conversou esta manhã com uma 
alta personalidade monárquica, lidando de muito perto com a 

família real e em relações constantes com esta, a propósito 
duma informação publicada pelo jornal extremista espanhol 

«La Tierra» e segundo a qual o ex-rei de Espanha e sua famí- 

lia tinham sido expulsos do território francês e que três 

funcionários franceses se tinham apresentado em Fontaine- 

bl-au no passado dia 17, para informar o ex-soberano da or- 

dem de expulsão. Essa personalidade autorizou o represen- 

tante da Havas à desmentir formalmente tal informação e 

declarou; — É tudo uma cadeia de mentiras! Nunca nenhum 
funcionário francês se apresentou em Fontainebleau para in- 
formar o rei de qualquer ordem de expulsão. Além disso, e 

isto prova bem que a notícia do jornal é pura fantasia, o rei 

de Espanha não estava em Fontainebleau em 17 de Maio, mas 

sim em Roma onde festejou o seu 48.º aniversário em compar- 

nhia das suas duas filhas, as infantas D. Beatriz e Maria 
Cristiana. Nesse momento, a Rainha estava em Inglaterra, de 

visita a sua mãi a princesa Biatriz de Battenberg, assistindo 
no dia 26 dêste mês a diferentes cerimónias que tiveram lugar 
no Palácio de Bukingham por motivo do aniversário da rainha 
de Inglaterra. À raínha de Espanha regressou em 27 a Fontaí- 

nebleau onde se encontra actualmente. O infante D. Jaime, 

êsse não saiu nunca de Fontainebleau até à questão de quatro 
ou cinco dias, momento em que partiu para Cannes afim de 

representar seu pai no funeral do Conde Caserta, de onde 
deve regressar amanhã ou depois, vindo também com êle as 
suas duas filhas. Há-de concordar comigo que esta não é bem 

a atitude duma família expulsa, E depois destas informações 
que lhe forneci, nada mais resta dessa série de informações 

dadas por um jornal extremista, e que constituem unicamente 

uma nova manobra destinada a criar dificuldades à família 

real de Espanha e a lançar o descrédito sôbre el-rei.» 

MOVIMENTO DE LETRAS 

OS primeiros quairo meses do corrente ano o número de 

letras protestadas (moeda nacional) no continente e ilhas 
foi de 11.121, no valor de 34.265.926800 contra 41.636 no valor 

de 33.086.354$00 em igual período do ano anterior. 
Nos mesmos meses, o desconto de letras, no continente, 

foi de 527.015, no valor de 1.745.255.716800 contra 475.959, no 

valor de 1.590.658,595$00 em igual período de 1955. 

O FREIRE GRAVADOR O DÉSPOTA 

EPOIS do célebre tenor aquático Romão Gonçalves quem 
apareceu na roda da popularidade foi à Freire Grava- 

der. Êste também canta — mas é com os inquilinos, pondo na 

rua cedos e desempregados só porque lhes d:ve um mês de 

renda por tugúrios infectos e insalubres. 
Aprecie, o leitor, êste quadro confrangedor, que passou, 

há dias, no ecran da vida real: ela, 350 anos miseráveis, esfar- 

rapados, cheios de fome. Êle, 30 anos também, cedo de nas- 
cença, músico de profissão. Dois filhos, duas pequenitas, uma 
de oito anos e outra de vinte e três meses, Vésperas de outro, 
ao que parece. Uma miséria pegada, que arripia, que faz doer 
O Coração. 

Alugaram uma casa, um tugúrio ínfecto em que um cano 

de esgôto passa por um dos quartos e a chaminé não tem ti- 

ragem suficiente. Quatro divisões tem a miserável habitação 

onde aquela pobre gente vivia na mais infecta promiscuídade. 
Está situada esta «prenda» na calçada de S, Vicente, 30, 

r/c., e é dono dela o tal sr. Freire Gravador, 
Faltam os nomes das personagens Ela: Idalina Augusta 

$Í 

Machado Rodrigues, Éle: Frederico da Conceição Rodri- 
ques. | 

Em Janeiro, o pobre músico cego, sem trabalho, atrasou-se 
no pagamento da renda do tugúrio. Antes tinha vendido o ins- 
trumento e o produto da venda tinha ido, inteirinho, para os 

bolsos do senhorio. 

Em pior situação ficou o triste cedo. Sem instrumento, 

maior seria agora a dificuldade para obter colocação. Mas em 

fins de Janeiro o desgraçado lá arranjou como pôde 60 escu- 

dos e foi dá-los por conta ao senhorio. Era vontade de pagar* 
de solver os seus compromissos. 

Mas Freire Gravador não quiz receber. Sarcâsticamente 
disse ao pobre homem que fôsse dar interêsses a outro se- 

nhorio... 

Epílogo: Movido o processo veio a ordem de despejo e 
os miseráveis tarecos do pobre cego e da companheira fôram 
postos na escada e na escada, como ciganos sem pátria e sem, 

lar, têm dormido aqueles infelizes. 

Nunca vimos um freire com tão diabólicos instintos, com 

tão requintada malvadez! 

ENHUM homem, no mundo, até hoje, fez despertar mais 
sonhos de amôr e chorar mais lágrimas... do que Ro". 

dolfo Valentino. Morreu o belo e seductor galã de cinema: 

Houve caudalosos rios de lágrimas ; regdistaram-se suicídios 
sôbre o túmulo do az galanteador e deram entrada nos mani- 
cómios centenas de meninas românticas. ; 

Mas, segundo o estafado rifão, não há mal que sempre 
dure, nem bem que se não acabe. Redolfo Valentino tem um. 

Sucessor ; o acior cinematográfico de Hollywood, George 

Ratft. 
A êste também sa lhe pode chamar o mais seductor Don 

Juan moderno — depois do Valentino. 
De latino, Raft só tem o tipo, quere dizer, as caracterís”” 

ticas físicas, que para os classificadores de raças de Holly 
wood são'a essência da latinidade : pele trigueira, olhos bran 

dos, cabelo negro e luzídio e certa preocupação de dandíy nº 
vestuário, Quanto a tudo o mais, é cem por cento norte-amº- 

ricano., A ; 

As personagens que até à data tem desempenhado são do 

género de bandído de casaca. Actuou em argumentos mais 

ou menos sensacionais: o heroi fora da lei, o bandido tres” 

noitado e cosmopolita; o contrabandista de alcool, o «pisto” 
leiro» supremo, o gangster norte-americano de alta escola-"' 

A sua popularidade tem sido conquistada à custa de balas º 

de socos. Tanto na fita como entre bastidores, George Ra 

mostra-se, até certo ponto, de caracter violento. Fala poucº*' 
mas bate forte. . Quando diz não é 11ão, e o que o contradigº 

corre o risco de levar um murro nos queixos... Numa “" 

últimas películas teve uma altercação com o director, quê à. " 

sistia numa cêna que George Raft julgava ridícula e desnecês À 
E sária. A disputa terminou bruscamente com um bofetão qu 

pôs o director fora de combate. | 
O incidente fez história. Raft é impetuoso e irrascívêe” 

mas na vida privada só perde o bom humor quando se trat 
coisas em que muito directamente seja interessado. des” 

Eis a traços largos quem é o novo galã de cinema, . 

tinado a enlouquecer, como o saudoso Valentino, milhares 
corações por êsse mundo fora. . 

Mais um ! meninas cinéfilas... 
Cuidado, rapazes ! 

A FECHAR | 

1 

UM" pai foi assistir a uma lição de um filho. 
O que é física? Pergunta o professor: 

Volta-se o pai, para o professor: 
Então eu pago para o meu filho ensinar V. E 

V. Ex.º o ensinar a êle? 

-. 
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— —Na sua casa da rua 

Almeida e Sousa, 47, 

2.º, faleceu, às 3 horas 

do dia 20 do mês fin- 

do, o dr. José Marti- 

nho Simões, secretário 

geral do Ministério do 

Interior e director ge- 

ral da Administração 

Política e Civil da 

mesma secretaria do 

Estado e nosso presa- 

do amigo. OQ sr. dr. 

Martinho Simões, 

que contava 42 anos, 

| deixa quatro filhos menores, era casado com a SEO, 

— Ester Ramos Martinho Simões, irmão do sr. Artur 

— Martinho Simões e cunhado dos srs. dr. Carlos do 

pira, capitão Francisco Larcher, eng. Pinto Basto 

é delino Augusto Silva. 

é ormado em Direito, pela Universidade de Coim- 

fôra o sr. dr. José Martinho Simões dedicara-se ao 

e, quando da Grande Guerra, foi encorporado no 

o E) no regimento de Infantaria 35, onde se tor- 

: um militar distinto aquele que, na vida civil, era 

mM advogado de nomeada. Foi condecorado e louva- 

E ocasião em que se praticaram actos de indis- 

* da . no batalhão de Infantaria SO, Nessa emergên- 

; deu mostras de muita decisão e energia e a ele.se 

ve não terem os factos tomado proporções mais 

... Foi um bravo e, nas linhas de fôgo, mostrou, 

“pre, valentia, serenidade, espírito disciplinador, 

: dades que os seus superiores lhe reconheceram e 

—n “eram premiar, razão por que recebeu a Cruz de 

Uerra, 

Regressado à Pátria, depois de intoxicado pelos 

eo O sr. dr. Martinho Simões, que dirigiu a repar- 

E CE, P,, regressou às lides do fôro e, o 

i ol em Maio de 1927, quando ministro do In- 

difica: O sr. coronel Costa Macedo, entregando-lhe as 

à: "o funções de secretário geral daquela secretaria 

mão, ao mesmo tempo que era nomeado director 

da Administração Política e Civil. 

Condecorado pelo Govêrno, em Junho de 1929, 

DR: MARTINHO SIMÕES 

co 
; 

o grande oficialato da Ordem de Cristo, os fun- 

nários das repartições dependentes da secretaria ge- 

staram homena- 
+ Ofereceram-lhe as insígnias e pre ! 

1isade. 
: 

* 

7 seu chefe, a quem manifestaram à sua an! 

tom azendo parte do Conselho Nacional de Turismo, 

OU parte, também, nos trabalhos do Congresso 

In fernacional de Turismo que, em Lisboa, Se efectuou, 

— ano passado. 

funeral realizou-se para o tal 

Grande Guerra, no cemitério do Alto de S. João. 

“Gazeta dos Caminhos de Ferro” apresenta os 

Umprimentos de pesar à familia enlutada, 

t 
hão dos combaten- 

SEUS 

* 

+ 

Vítima de um ata- 

que de angina pecto- 

ris faleceu, na sua re- 

sidência, Avenida Elias 
Garcia, 40-1., o nos- 
so querido amigo e 
antigo colaborador sr. 
Manuel Gonzalez de 

Campos Rueda, capi- 
tão-tenente da Arma- 

da na situação de re- 

formado e antigo en- 

genheiro superior da 
Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro Por- ! 

tugueses. O comandante Manuel Rueda, que se finou 
na idade de 55 anos, possuia uma larga fôlha de ser- 

viços prestados ao país, impondo-se pelo seu valôr 

técnico e pela inteireza do seu caracter. 

Nascido em Lisboa, em 30 de Novembro de 1878, 
o extinto, depois de cursar o liceu e a Escola Poli- 

técnica, assentou praça, em Novembro de 1897, como 

aspirante da marinha militar, tendo ainda 19 anos 
incompletos. Em 1900 foi promovido a guarda-mari- 

nha, embarcando, um ano depois, na galera «Pero de 

Alenquer", para uma estação em África. Pouco de- 

pois da sua chegada a Luanda foi destacado para o 
posto de encarregado da pilotagem na canhoneira 
«Massabi»”, a bordo da qual seguiu para a Guiné, de 

onde regressou a Luanda com idêntico posto a bordo 

da canhoneira «Cacongor”. 
O distinto oficial desempenhou, depois, várias co- 

missões de serviço, entre as quais a de imediato da 

canhoneira «Limpopor, encarregado da pilotagem nas 

canhoneiras «Zambeze» e «Bartolomeu Dias», regres- 

sando a Lisboa em Janeiro de 1903 con a saúde aba- 

lada pela acção das doenças tropicais. 

Em comissão de serviço seguiu mais tarde para 

ENO MANUEL . RUEDA 

“Livorno, a bordo do cruzador «Vasco da Gama», que 

ia sofrer uma completa transformação nos estaleiros 

italianos da firma Fratelli Orlando, regressando a Lis- 
boa, em Dezembro de 1903, a bordo do mesmo na- 

vio e nele seguiu para uma larga viagem aos portos 

da China. Por motivo de doença não concluiu a co- 

missão nestas paragens, regressando à metrópole para 

servir nos Serviços Técnicos da Armada. Em 1907 
voltou a embarcar a bordo da canhoneira «Rio Lima, 

na qual seguiu para os portos do Oriente, e no de- 

correr desta comissão de serviço teve ocasião de to- 
mar parte na expedição punitiva contra os piratas da 

da ilha de Coloane, passando depois a servir em Ma- 
Cau, onde desempenhou importantes comissões'de ser- 

viço, sendo mais uma vez obrigado a regressar à me- 

trópole por motivo de doença contraída. No decurso 

desta comissão foram, pelo falecido, publicados dife- 

rentes e valiosos trabalhos de caracter técnico, que o
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impuzeram ràâpidamente como um oficial de grande 

merecimento. 
Na metrópole o sr. comandante Rueda voltou a 

ocupar o seu lugar na Repartição Técnica da Mari- 
nha, dedicando-se então activamente ao estudo dos 

problemas técnicos, tendo colaborado em várias re- 
vistas e jornais, entre os quais na «Revista Militar», 
aDiário Ilustrado", «Correio da Manhã", «Gazeta dos 

Caminhos de Ferro», etc.. : 
Proclamada a República, o sr. comandante Rueda, 

requereu licença ilimitada nos serviços da Marinha de 

Guerra, passando a fazer a sua vida como explicador 

de ciências. Entretanto, em reconhecimento da sua 
grande competência, foi chamado a servir como en- 
genheiro na Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 

tugueses, na vaga deixada pelo engenheiro sr. Lima 
Henriques, servindo como agente técnico da Explora- 

ção com o engenheiro sr. Santos Viegas. 
No seu novo cargo, o sr. comandante Rueda ma- 

nitestou, desde logo, as suas altíssimas qualidades, 
tendo sido encarregado de importantes comissões, no 

desempenho das quais grangeou as simpatias de supe- 

riores e inferiores. 
Entretanto rebentou a Grande Guerra, e O Sr. co- 

mandante Rueda foi chamado a fazer serviço, nova- 

mente, na Armada, conservando, no entanto, o seu 

lugar na CP. 
Em 1926, depois do 28 de Maio, o extinto foi cha- 

mado a colaborar com o sr. tenente-coronel Passos e 

Sousa, então ministro do Comércio, na reorganisação 

dos serviços ferro-viários, tendo sido, nessa altura, 

investido das funções de chefe de gabinete do mesmo 

Ministério. 
Nêste lugar teve ainda o comandante Rueda opor- 

tunidade de patentear a sua grande competência, apre- 

sentando um valiosissimo relatório que serviu de base 

para a resolução do magno problema dos Caminhos 

de Ferro do Estado, tendo sido esta, segundo a opi- 

nião do falecido, a sua «obra de maior patriotismor. 
Entretanto à doença ia enfraquecendo a sua ener- 

gia, pelo que o comandante Rueda teve de abandonar 
o seu cargo, pelo desempenho do qual foi agraciado 

com a comenda da Ordem de Cristo. 
Outros serviços, depois, ocuparam a sua activida- 

de, entre os quais o de representante da C. P. na Mis- 
são Internacional dos Caminhos de Ferro, cargo em 

que o nosso saudoso amigo se afirmou notàvelmente, 
tomando parte em várias conferências internacionais. 
Também, como delegado do Govêrno, participou da 

Convenção de Berne. 
De 1929 em diante. foi forçado a moderar a sua 

acção, tendo, ainda assim, desempenhado algumas im- 
portantes comissões, entre as quais a de delegado da 
C. P. na Junta Nacional de Exportação de Frutas e 

na Comissão de Liquidação de Contas com as Com- 

panhias Espanholas. 
Nesta ultima missão o sr. comandante Rueda hou-"” 

ve-se de tal forma que logrou reembolsar a C. P. de 

uma importante quantia, já considerada perdida, 

Entretanto foi-lhe concedida a sua reforma nos 

Serviços da Armada e na C. P., regressando ao sos- 

sêgo do seu lar, onde a morte o vitimou, depois de 

uma vida de brilhante actividade e preclaro patrio- 

tismo. : 

O sr. comandante Rueda era filho da sr.º D. Luisa | 

Manchon Rueda e do sr. dr. João Gonzalez Rueda € 

irmão da sr.º D. Luisa Rueda Cohen. 
O seu funeral realizou-se da sua residência para 

jazigo no cemitério do Alto de S. João, sendo o fére- 
tro conduzido num armão da Armada, à pedido do 
extinto. Á familia enlutada apresenta a «Gazeta dos 
Caminhos de Ferro", as suas profundas condolências: 

Uma figura aço- 

reana que desapare— 

o coronel Melo e Si- 
mas, sub-director do 

Observatório —Astro- 

nómico da Ajuda. 
Conquanto o sr. 

coronel Melo Simas 

fôsse um cardiáco e 

há muito sofresse, não 

era de esperar a sua 

morte tão próxima. 

Como de costume o 

sr. coronel Melo Si- 
mas tinha estado a 

trabalhar no Observa- 

tório e no momento 

da sincope que o vitimou encontrava-se a conversa! 

sôbre serviços astronómicos com funcionários do 

Observatório. ”. 
O sr. coronel Melo Simas, era conhecido larga 

mente no meio cientifico sobretudo como astrónomº 

distintissimo. ; 

As suas «Determinações das órbitas dos cometas" 
as «Determinações dos movimentos próprios de &” 
trêlas» e outras obras, conferências e lições designã 
damente a «Catalogação das estrêlas» nos Altos Estu” 

dos há cêrca de dois anos impunham-no deveras no 

meio astronómico. 
Além de obras astronómicas o sr. coronel Melo 

Simas publicou também outras sôbre questões milita 
res e problemas económicos. Wa 

Era sócio efectivo da Academia das Ciências. For 

ministro da Instrução Pública, no gabinete presidi 
pelo sr. dr. Ginestal Machado em fins de 1923, 
nador nas ultimas legislaturas. 

Prestava serviço desde 1911, no Observatório da 
Ajuda para o que teve a certa altura de pedir licenso 
ilimitada. à 

Era distintissimo oficial de artilharia — do antig” 
curso — e como tal esteve durante a guerra em FIA 

ça onde comandou o Depósito de Calais. 
Antes disto e de entrar para o Observat 

CORONEL MELO E SIMAS 

jon 

ório ETNIA 

e SE: ,
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Ministério do Comércio e Industria 

Decreto-lei n.º 24.279 

Manda satisfazer os débitos à Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses da Be'ra Alta, Administração Geral dos 

Correios e Telégrafos e empregados de escritório da anterior 

Concessionária do couto mineiro do Cabo Mondego. 

Alvará n.º 312 

á Concedendo licença à Sociedade Portuguesa da Streetite, 

Limitada, com séde em Lisboa, para alterar parcialmente a 

Sua fábrica de explosivos situada em Barra-a-Barra, fregdue- 

Sia do Lavradio, concelho do Barreíro. 
Despacho autorizando a suspensão dos trabalhos de lavra 

de duas minas de volframio situadas na freguesia de Perovi- 

Seu, concelho de Fundão. 

Ministério da Agricultura 

Decreto-lei 24.206 

Determina que se faça de 1 a 15 de Janeiro de cada ano, 

em todo o território do continente e ilhas adjacentes, um ma- 

Nifesto dos gados e animais de capoeira existentes à data de 

| de Dezembro anterior. 

Ministério das Colónias 

Portaria n.º 7.859 

Regula a forma como os antigos combatentes do ultramar, 

o antigos dovernadores gerais ou de colónia paisanos e os 

Militares se devem apresentar na parada solene que se realiza 

no Pôrto no dia 292 do corrente e determina que a todos os 

E&-combatentes do ultramar se dê licença pelas unidades e 
— Estabelecimentos militares para se encorporarem nessa pa'ada. 

Decreto-lei n.º 24.183 

ar com o Banco Autor; Angola a contrat oriza o Govêrno de Ang das por virtude de Angola a amortização das obrigações cria 

Drstntmmmmtee O o 

Parte da Guarnição do antigo Campo Entrincheirado. 

%i promovido a coronel em 1920 e passára à re- 

Serva em 1930. 
Era agraciado com as medalhas militares de com- 

Portamento exemplar e serviços distintos, com a Co- 

"énda de Aviz, a Legião de Honra e O British Empi- 

fe Possuía a «Victória Cross". 

M: Tinha 64 anos de idade e era nat 

'guel, Açores. 

M Deixa viuva a sr. 
elo Simas, e era pai da sr.º D. “ 

Spirito Santo casada com 6 sr. Manuel Camaso ; 

 *tO Santo, sub-inspector da Alfandega do bis is 

e. Unhado da distinta escritora sr.º D. Olga de Mor 

mento. 

À todos envia a «Gazeta dos Caminhos de * 
BetNdas condolências. 

ural da ilha de S, 

a D, Laura de Morais Sarmento 

Luiza Melo Simas 

Ferro" 

do artigo 3.º do decreto n.º 19,558 e regula como deve ser 
feita. 

Ministério das Finanças 

Decreto-lei n.º 24,202 

Inscreve nos orçamentos dos Ministérios do Interior, da 
Guerra e da Marinha as verbas necessárias para pagamento 
de despesas realizadas nas colónias em anos económicos an- 
teriores ao de 1933-1954 com deportados políticos e sociais, 
vádios e cadastrados e praças encorporadas na companhia 

disciplinar e outras e providência quanto ao pagamento futuro 
de despesas de igual proveniência. 

Ministério das Obras Publicas e Comunicações 

Decreto-lei n.º 24.188 

Mantém durante o ano de 1934 a redução concedida p: lo 

decreto n.º 22,736 ao imposto ferroviário e a tôdas as taxas a 

cobrar pelos portos do continente por transporte e exporta- 
ção de toros de pinho para entivação de minas. 

Decreto-lei n.º 24.289 

Eleva a verba fixada no artigo 1.º do decreto n.º 19,450, 

destinada às obras a efectuar no porto de Viana do Castelo. 

ás 7 

Substitui o decreto-lei n.º 24.188, que reforça as dotações 

desiinadas a diversas despesas da Administração dos portos 
do Douro e Leixões. 

Portaria aprovando o projecto de modificação do tabu- 

leiro recto em obliquo da ponte da Vala Real n.º 3, ao quiló- 

metro 202,233 da linha de oeste. á 

Portaria aprovando o projecto de modificação das linhas 

na estação de Quinta Grande, apresentado pela Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, e declarando de .utilida- 

de publica e urgente a expropriação de uma faixa de terreno 

da linha do Setil a Vendas Novas, necessária para a execus- 

são do projecto. 

Decreto-lei n.º 24.328 

Autoriza a Administração Geral dos Serviços Hid*áulicos 

e Eléctricos e a Junta Autónoma das obras do pôrto do Fun- 

chal, conjuntamente, a celebrar com a Sociedade de Emprei- 
tadas e Trabalhos Hidráulicos, Limitada, o concurso para a 

execução de empreitada das obras de melhoramentos do pôrto 

do Funchal (molhe da Pontinha). 

Portaria autorizando o engenheiro chefe da Divi: ão Hi- 

dráulica do Guadiana a dispender uma verba destinada a estu- 

dos de portos de pesca. 

Portaria aprovando o contador de energia eléctrica, tipo 

D U C, de firma elemã. 

Declaração de ter sido cancelada a carreira regular de 

passageiros entre Barroca e Fundão. 
Portarias concedendo a várias entidades a comparticipa- 

ção do Estado por conta do Fundo de Desemprêgo para a 

execução de diversos trabalhos. 

Portaria n.º 7.870 

Í 

Manda pôr à venda vários sêlos da emi-são Marquês de 

Pombal, da taxa de $15, para serem utilizados na franquia 

das correspondências expedidas do continente e ilhas adje= 

centes, :
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Encontram-se abertos os seguintes cohceursos: 

COBRAS PIBTIICAAS 

Junta Autonoma de Estradas. 

Em 22 de Ag. sto de 1934, pelas 16 !/» hores 

Concurso público para a arrematação da emprei- 

tada de corstrução do empedrado do trôço entre o Ri- 

beiro do Tripeiro e-a Portela da Lameira Grande, 

Base de licitação 279.618$0DO 

O depósito definitivo será de 5º/, do preço de adjudi- 

cação. 
O respectivo processo de concurso, acha-se patente to- 

dos os dias úteis, das 11 às 17 horas na Direcção dos Servi- 

ços de Construção, e em Castelo Branco na 14,º Secção. 

Administração Geral do Porto de Lisboa. 

Em 4 de Agosto de 1954, Pelas 14 horas. 

Abertura das propostas recebidas para os traba- 

lhos de reparação geral do rebocador «Cabo da Roca», 

Em 18 de Agosto de 1934 pelas 14 '/> horas. 

Fornecimento de 5 placas giratórias para guin- 

dastes e vagons, 

O depósito de admissão é de 6.250800 e o definitivo será 
de 5 º/, do « alôr total da adjudicação. 

As condições estão patentes na Administração do Porto 

de Lisboa, no Cais do Sodré. 

Administração Geral dos Serviços Hidráulicos e 

Eléctricos. 

Em 17 de Agosto de 1934 pelas 15 horas. 

Cobertura do Ribeiro que atravessa a cidade de 

Castelo Branco, 

Base de licitação . . . . 93.000$00 

O depósito provisório é de Esc. 2.525800. 
As indicações estão patentes todos os dias das 12 às 16 

horas, na Administração do Concelho de Castelo Brenco, na 

Divisão de Hidráulica do Tejo, Rua Capelo, 5-2.º, Lisboa. 

Em 17 de Agosto de 1954 pelas 16 horas. 

Reconstrução do dique de Reguengo. 

Base de licitação 182.000$00 

O depósito provisório é de 3.300$00. 
As condições especiais, estão patentes todos os dias das, 

12 ás 16, na Administração do Concelho de Santarem, na Di- 

visão Hidraulica do Tejo, R. Capelo 5, 2.º, em Lisboa, é na 

Secretaria da 3,º Secção desta Divisão, em Santarem, 

Dia 27 de Agosto de 1934, pelas 14 horas. 

Reparação do dique da Senhora das Dôres, 
, 

Base de licitação, 770.000$00 

O depósito p: ovisório é de 19.250$00, 
O programa ce concurso, caderno de encargos e medi- 4 

ções, estão patentes em todos os dias úteis, das 12 às 169 

horas na Admini-tração Geral, na Divisão Hidráulica do Tejo, 

Rua Capêlo, 5, 2.º (Lisboa) e na 3.º secção daquela divisão em 

Santarem, 

Câmara Municipal de Lisboa. 

Dia 21 de Agosto, ás 15 horas. 

Construção de dois portões de ferro para dar” 
acesso ás instalações da Companhia do Gaz na Rua 

Vasco da Gama. 

As suas coniições e respectivo caderno de encargos es" 

tarão patentes todos os dias úteis das 11 às 17 horas na >eC 

ção de Escrevania desta Câmara. 

Câmara Municipal do Concelho de Oeiras. 

Em 24 de Agosto dé 1934, 

Aquisição de uma viatura Automóvel para serviço 
“de obras, 

As propostas devem apresentadas em papel selado e em 

carta lacrada. 
Encontra-se patente todos os dias úteis na Secretariã 

Municipal, das 11 às 15 horas, o competente caderno de em 

cargos. 

Depósito Geral de Fardamentos e Calçado. 

Dia 23 de Agosto até às 13,30 horas. 

Fornecimento de 120.000 lenços. 

As propostas devem ser feitas em papel selado e entrê” 

gues em carta fechada e lacrada. 

O caderno de encargos, está patente na Secretaría Gem 

todos os dias úteis, das 11 às 16 horas. 

Grupo de Artelharia Pesada N.º 1, 

Em 23 de Agosto de 1934, pelas 12 horas. 

Venda em haste pública de uma muar julgada NH 

capaz do serviço do Exército. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. 

Dia 31 de Agosto de 1934, 

Fornecimento de 2.890 carris de 12”, tipo star 

dard francês de 26 km.. 

. 1070 carris de 11%, 86 tipo 

de 26 km.. 

7.845 éclisses de cantoneira, 

15.491 parafusos d'éclisses, com p 

grower, : 

65.000 tirefonds. 

Os cadernos de encargos e desenhos anexos pode 
examinados na Séde da Companhia, Avenida da LAP 
de, 18, 5.º, 
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Camara Municipal de Lisboa. 

Em 19 de Setembro de 1934 ás 15 horas. 
o 4 

Construção de um pavilhão no Parque Eduardo VI! 

aproveitando a construção metálica do existente. 

Em 3 de Setembro de 1934 ás 15 horas. 

Pavimentação a macadame e cubos de granito das 

Seguintes arterias: Rua Cidade Cardiff, C. Poço dos 

Mouros, Rua Sebastião Saraiva Lima, Rua Herois de 

Kionga, Rua Augusto José Vieira, Rua Enfermeiras 

da Grande Guerra, Rua Triangulo Vermelho, Rua Bor- 

— SS Grainha, Rua Heliodoro Salgado, Rua Freio Tere- 

— Mas, Ruá Carrilho Videira, Rua Cidade Liverpool, Rua 

Antonio Maria Batista e Rua Newton. 

RESULTADOS DE CONCURSOS 
Camara Municipal de Lisboa. 

Em 10 de Agosto de 1934 pelas 15 horas. 

7 Pavimêntação a paralelipipedos das ruas do Guar- 

da-Moór; João das Regras ; dos Industriais; Garcia da 

Horta; Almeida Brandão; dos Navegantes; Miguel 

“Lupi; da Cova da Moura; S. João da Mata; de S, Fe- 

Tx; dos Remedios, à Lapa; do Borja; Capitão Afonso 

Na; das Praças; da Torre da Polvora e de,S. Ciro, 

— * das calçadas de Castelo Picão e das Necessidades" 
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Concorrentes: 

300.000$00 
360 .000$00 

360 (CCOSOJ 

] 

o aldemar Jara d'Orey. 

S 277. 000800 

] 

| 

] 

: pve: Engenharia EFA ARS o 
o Milio Fidalgo e 

— Qtonio Veiga & M. Martins . 
“o Fernandes Alves Ribeiro. 

mir NETO "ego 

! Eduardo Lopes e Silva 

" 

975 (00$CO 

390 .000$00 
316.00.$00 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro. 

Divisão de Via e Obras — Fundo especial. 

O Diário do Govérno, n.º 177, de 31 de Julho de 1934; 

publica as seguintes portarias : . 

Adjudicando, em cumprimento do despacho do Con- 

selho de Ministros de 2 do mesmo mês, a Joaquim da 

Fonseca, a empreitada n.º 19, no apeadeiro de Quatro 

Caminhos, na linha do Douro, pela importância 
de 284.500$00 

Mandando outorgar o engenheiro director dos ca- 

minhos de ferro, em nome do Ex.”º Ministro das Obras 

Públicas e Comunicações, no contracto a celebrar 

com a firma António Veiga & Manuel Martins de Oli- 

veira para a execução da empreitada n.º 22 (agrupa- 
mento das empreitadas n.ºº 8 e 15) das variantes às 

pontes de Pavorra, Vale do Mu, Sobralinho e Padrona, 
na linha do Sul. 

Distrito de Coimbra. 

C€ oncelho de Arganil. 

Construção da estrada de ligação de Anceriz à es- 

trada nacional, n.º 52-2.º, em Pórto de Avô, terrapla- 

nagem, obras de arte e acessorios, na extensão de 
2:231,"70, obra orçada, corrigido o orçamento apre- 

sentado, em 

Mão de obra . 73:417$91 

Materiais e transportes . 24:606$76 

98:024$67 

É responsável pela execução dos trabalhos, que serão 

feitos por administração direcia, a Liga de Melhoramentos de 

Anceriz. : 

Diário do Govérno, n.º 176, Il sérle, de 30 de Julho 

de 1954. : 

— REA go — — cena = ga o 

Lista dos técnicos registados na Se cretaria Geral do Ministério das Obras Públicas e Comunicações 
: Í 34 e publicado no Diário do Govêrno — nos tor : ó reto n.º 23:511, de 26 de Janeiro de 19 

2 Aa: do Aigo. 5.70 00 n.º 176-11 série de 30 de Julho da 1934 
TR — ge — É TAIT a pu qsqaqssssss—— — A II EMEFSMAS/NE FSM 

” Data do registo * Curso Escola 
A — Nome | 

Neo 1934 | | 
7) Tan PR | | | 

ii | | iro civil ' Instituto Superior Técnico So Junho | à À ó .! Engenheiro civil: .jimns 
Es 7 "| José de Sena Lino. . + * "* é EEN .| Universidade do Pôrto 
á F 9 Joaquim de Oliveira Ribeiro Alegre » Ed: a » “ * 

é ; : | So8o jo: ... je Ti RCA é .  VEngenheiro milita é Escola Militar 
: : 12 José Inácio de SS TRATO Engenheiro civil. « — [Instituto Superior Técnico 

é 15 Daniel Emílio da Silva Or .) Agente técnico de engenharia ..| Instituto Industrial do Pôrto 

é 16 | José Marques Abreu e À Arquitecto. .! Escola das Belas Artes de Lisboa 
: I8 Ableda Silva úuags Sá é Bone: .) Engenheiro civil. .! Universi lade do Pôrto 
A 2 Fernando Augusto ” e . Arquitecto. . Escola das Belas Artes do Pôrto 

3 26 Ernesto Camilo Korrod! ; . Engenheiro civil. « +» .Insútuto Superior Técnico 
: 27 Leo Muginstein. . Agente técnico de engenharia . Instituto Industrial do Pôrto 

| Anastácio Gomes Coellio ] 
bx . . ” - 

fi ã Í 
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|SOCIEDADE 
asti icos d 

Explosivos de Segurança — Rastilhos (os único: 
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RANGEIRAS 
- 

Pelo chefe do Govêrno' Provi- 
sório foi assignado um decreto 

organizando a Superintendência de Electrificação da 

Central do Brasil, cujo quadro, considerando à neces- 

sidade de se atribuir a êsses trabalhos uma orientação 

uniforme, para garantia do êxito de obra tão impor- 

tante, constará de um engenheiro chefe, um engenheiro 

ajudante técnico, cinco engenheiros de primeira classe, 

cinco engenheiros de segunda classe, um desenhador 

de primeira classe, um desenhador de segunca classe, 
dois desenhador de terceira-classe, um chefe de secção, 

um almoxárife de primeira classe, escriptuários, etc. 

FRANÇA 

| LINHAS EST 
meira É De 

BRASIL 

Inaúgurou-se no dia 10, do mês 

findo em excelentes condições, 

o caminho de ferro que liga Brazzaville à Ponta Ne- 
gra. No combóio inaugural tomaram o vice-governa- 

- dor geral Postiaux, os consules de Inglaterra, Itália, 

Portugal, Suíça e Holanda, bem como numerosos 
funcionários e comerciantes belgas e francezes. 

O governador geral da África Equatorial Francesa, 

Antonetti, proferiu um discurso por ocasião da chegada 

do primeiro combóio, salientando que esta obra trans- 

formará a vida colonial e desempenhará um papel de 

primeiro nplano nas comunicações da África Central 

ITÁLIA A Itália, que já dispõe de 3700 
quilómetros de via férrea elec- 

trifieada, prossegue actualmente no avanço da cons- 

trução de mais outras linhas servidas pelo mesmo 

sistema locomotor. 

Presentemente está preparando um novo e consi- 

derável desenvolvimento da sua já importante rêde de 
electrificação, incorporando na antiga mais 4400 qui- 

lómetros, que compreendem notadamente as duas 

gigantes artérias Milão-Génova —Pisa-Calábria, isto é, 

que irá percorrer a península de norte a sul, àlém da 

linha transversal Turim-Milão-Trieste e cuja importân- 
cia internacional acrescerá pela criação do Simplom- 
Oriente-Expresso. eo 

Os engenheiros italianos não têm recuado diante 

das soluções mais ousadas para resolverem os natu- 

rais óbices que se lhes apresentam, para triunfarem da 

realização dêste vasto e importante plano que deverá 

ficar totalmente concluido no prazo máximo de doze 
anos. 

o 

— Quereis dinheiro? 
: JOGAI NO 

Na rêde já existente, trabalham em grande número 

locomotivas a corrente trifásada ou, seja locomoção 
a três archts (troleys articulados), ou mesmo dois, mas 

com volta da corrente pelos rails e servidas por umã 

corrente muitíssimo elevada. Êste funcionamento espeê” 

cial é raríssimo ser utilizado fora da Itália. * 

MANCHURIA A respeito das negociações nº 
pónico-soviéticas para a cedência 

do caminho de ferro Manchu, sabe-se que à nova 

proposta de Hirota é ainda 30º/, inferior ás últimas 

propostas dos sovietes. Estes porém têm esperança 

que o Japão volte a fazer outra proposta mais favO! 

rável, pois são de opinião que êste tem todo o inter : 

rêsse em arrumar a questão antes da abertura da é 
conferência naval. 

A Agência Rengo informa que Hirota, Ministro dos 

Estrangeiros, comunicou. a Ting-Chi-Yuan, Ministro 

do Manchukuo, os resultados da sua recente conferêno 

cia com VYoureneff, embaixador da U. R.S.S. relativo 

ao compromisso proposto depois do aviso do Mai | 

chukuo. Um alto funcionário declarou à Imprensa que 
supunha que os sovietes aceitariam a proposta mai” 

chu relativa à cessão do caminho de ferro do leste 

chinês, visto serem generosas as condições. x 

É no entanto preciso esperar que Youreneff receba SS 

a resposta do seu Govêrno. : 
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Segundo noticia o «Daily Telê * 

graph um jovem engenheiro 

russo, chamado G. Yarmolchouk, deu por concuídã? 

as experiências do seu invento — o combóio eléctrico, : 

sem rodas, — a que, desde à tempos, vinha proceden é 

perante os técnicos do Serviço de Engenharia, CO gr 

vêrno soviético. 4 

Éste novo sistema de locomoção baseia-se na prosa 

priedade que têm as esferas rolantes de oferecelh 

uma resistência mínima aos atrictos, além “5 

com bastante apoio se manterem nos rails onde ciret 
lam. Estas calhas, de configuração naturalmente -. 

cavas, são de molde a nelas se ajustarem convenien 

mente as esferas rolantes. 

Como as experiências realizadas tivessem *º 

coroadas pelos mais lisongeiros resultados, resolvelia " 

logo mandar construir imediatamente um trôço e 

LA 

nova via com à extensão de 50 quilómetros e qu * 
cará ligando Moscovo a Nogiusk. ido é. 

Embora a velocidade atingida durante as experi : 

cirs por êste novo combóio fôsse já extraordinária, £ 

prevê-se ainda conseguir a formidável velocidade . 
250 quilómetros por hora. à 

Rua do Amparo, 5º Á 

LISBOA " 

Sempre Sortes Grandes! 
; Í 
o s Kd 3 
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O VII CONGRESSO INTERNACIONAL 
” 

DE ESTRADAS ANEXO Á EXPOSIÇÃO 
BE TERNACIONAL: DE CONSTRUCAO 

DE ESTRADAS EM MUNICH 1934 

via de tráfego surgiram numerosos proble- 

mas novos no campo da técnica de viação 

& da construção de estradas, problemas que pela 

Sua magnitude e complexidade tornaram desejável a 

Celebração de coneressos internacionais para per- 

Muta de idéias e ensinamentos práticos entre os 

Peritos, quanto possível, de todos os países. 

Foi esta necessidade que deu origem no ano de 

1908 ao I Congresso Internacional de Estradas em 

Paris e em seguida à constituíção da «Junta Interna- 

onal Permanente dos Congressos de: Estradas» 

tom séde em Paris, a que foi confiada a missão de 

ganizar os subseqgiúentes congressos de estradas. 

esde então organizou a referida Junta os seguintes 

Congressos, cada qual combinado com uma exposi- 

E. a crescente importância da estrada como 

são internacional de construção de estradas: 1610 

mM Bruxelas, 19013 em Londres, 1923 em Sevilha, 

o em Milão e 1930 em Washington. Neste último 

— Ou resolvido que o próximo, isto e, O VN on: 

Sresso Internacional de Estradas combinado a Ex- 

Posição Internacional de Construção de Estradas 

WVesse lugar em Munich de 3 a 19 de Setembro 

Próximo. á : 

O Congresso — será dos problema 

construção, conservação, tráfego, serviço É * 

Stração das estradas. Os progressos realizados 

desde Washington (1930) na construção de estradas 

Mm cimento serão tratados sob o aspecto económico 

bem assim à luz dos esforços tendentes ao aper- 

içoamento técnico do pavimento das estradas. À 

“ii da construção e da preparação dos mate- 

à consideração de pontos de vista económicos 

enicos no emprêgo de alcatrão, betumes e emul* 

e na construção e na conservação de estradas 

Tão analizadas em vista dos progressos alcançados 

pode Washington. Estudos especiais terão por tema 

1 baratecimento da confecção é conservação dos 

“08 é o dos processos de construção, bem como à 

Bi ibilidade é módo de emprêgo dos 'Aiversos 
a constituíção do 

Serão confronta- 

didas para 

se mais actuais 

ço e admi- 

sÕ 

ro 
| fu eos de construção segundo 

“ e as condições climáticas. ; 

& analizadas criticamente as várias me 

aumentar a segurança do tráfego e reduzir tôda a 

classe de acidentes. Um estudo especial será con- 

sagrado à economia dos transportes na sua depen- 

dência das relações entre frequência do tráfego e 

constituição do piso, bem como aos regulamentos 

sôbre pezo próprio e carga, largura, altura e com- 

primento dos veículos e seu carregamento. 
Os congressos até hoje realizados têm fomen- 

tado extraordinàâriamente todos os serviços de cons- 

trução de estradas no mundo inteiro. Êste bom 

efeito da permuta de ensinamentos técnicos entre 

fox peritos de todos os países é natural e evidente. 

Produz-se também, mesmo que a experiência co- 

lhida num país não possa, sem mais, Ser transplan-' 

tada para outros países. O intercâmbio foi ampliado 

e em muitos pontos extraordinàriamente aprofun- 

dado pelas exposições de construção de estradas, 

20 mesmo tempo realizadas. Mediante essas exposi- 

ções internacionais proporciona-se às industrias de 

máquinas, às industrias de materiais e à industria 

de construção de estradas bem como à de constru- 

ção de pontes, com tôdas as industrias subsidiarias, 

oportunidade de mostrarem os seus produtos a um 

selecto e no entanto numeroso público internacio- 

nal de especialistas. A exibição de produtos dos 

mais diferentes países permite comparar e estudar 

o progresso técnico. . 

Um certame internacional de construção de es- 

tradas nas proporções da Exposição de Munich em 

1034 nunca até hoje se realizou na Alemanha. Esta 

exibição de Munich enquadrada no VII Congresso 

Internacional de Estradas vai sem dúvida salientar- 

se mais intensamente que as suas congéneres nos 

congressos anteriores. A Exposição inaugura-se 

juntamente com o Congresso no dia 3 do mês pró- 

ximo e fecha impreterivelmente no dia 19 do mesmo 

mês. Compôr-se-à de dois grupos: 1) parte geral — 

«A Estradvw e 2) parte industrial — «Exposição de 
Máquinas de Construção». & 

A secção <A Estrada», mediante material gráfico 

e estatístico, mostrará a evolução histórica da cons- 

trução de estradas e concretizará condignamente o 

grandioso programa de construção de estradas, ela-
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borado pelo Govêrno Alemão. Como se sabe o Go- 

vêrno do Reich, na sua luta pela reedificação da 

Economia alemã e contra o desemprêvgo, conferiu à 

construção de estradas um papel importantíssimo. O 

gigantesco projecto das auto estradas do Reich está 

no centro do programa de criação de trabalho. Mas 

êste projecto das auto estradas nacionais não me- 

rece ser avaliado somente como medida de comba- 

ter a crise e criar trabalho, nem apenas é interes- 

sante como tal. Com efeito, a par disso constitue 

um programa de grande envergadura para a solução 

técnica, configuração económica e financiamento 

dos problemas em todo o mundo resultantes da 

transformação que actualmente está sofrendo a es- 
tructura do tráfego. Por isso interessará gerande- 

mente ãos congressistas de todos os países, tanto 

pelo lado técnico e económico geral e especial re- 

lativo. ao tráfico, como pelo lado financeiro. Na 

Secção «A Estrada» tomarão parte também às indús- 

trias da especialidade ; elas completarão o materia] 

oráfico relativo à evolução histórica do traçado das 

estradas e delineamento das rêdes na sua última ex- 

pressão alcançada pela técnica moderna. Gravuras 

de obras em via de execução ilustrarão o modo de 

trabalhar da moderna técnica de construção de es- 

tradas. 

A Exposição de Máquinas de Construção distin- 

guir-se-á dos certames anteriores por um modo 

fundamenta'mente novo de dividir o parque das 

suas instalações. Procurou-se sôbretudo ordenar a 

Exposição na sua totalidade em grandes traços -e 

fazer com que a corrente dos visitantes passe regur- 

lar e forçosamente por todos os «stands». O parque 

estará dividido em recintos extremamente espaçosos. 

No recinto I achar:-se-ão expostas as máquinas 

para abertura e remoção do terreno, ou sejam ex- 

cavadoras, locomotivas, vagonetas e material ferro- 

viário decauville, raspadores, perfuradoras de ro- 

chas, tractores, escopros pneumáticos, pás e marte- 

los a ar comprimido, compressores e transportado- 

res de fita. 

No recinto II encontram-se as máquinas para 

consolidaçao do solo (confecção do terrapleno), tais 

como cilindradoras, calcadoras e ercanficadores. 

No recinto III acham-se as máquinas para a 

confecção de pisos alcatroados e asfaltados. Neste 

recinto serão exibidos os mais modernus aparelhos 

para aplicação da brita, distribuídoras de cascalho 

miudo, misturadoras, caldeiras para alcatrão e be- 

tumes, injectoras de alcatrão e betumes, aparelhos 

de secar estradas. 

No recinto IV estão expostas as máquinas para 

fazer estradas de béton com tôda a maquinaria au- 

xiliar, isto é: betoneiras modernas, acabadores, bri- 

tadoras fixas e transportáveis, crivos, sorteadoras, 
etc. 

Ao passo que as máquinas de construção prô-” 

priamente ditas, como corresponde à sua finalidade, 

serão todas exibidas em terrenos descobertos, à. 
indústria alemã de máquinas de provas fará uma 

exposição colectiva em pavilhão especial uma exi". 

bição dos seus últimos modelos das máquinas dê 

ensaios de matérias necessárias. para a construção 

de estradas, máquinas de medição e demaís máqui"- 
nas de precisão para laboratórios e para a engenha- 

ria construtora de estradas. No mesmo pavilhão es" 
tão também representadas as indústrias dos princi". 
pais materiais de construção. A Indústria alemã de 
cimento, asfalto e alcatrão, betumes, pedras e cal 
cetamento apresentará de forma particularmente 

representativa um quadro geral de todos os mate- 

riais modernos. A indústria alemã de construção de 
estradas estará representada pelas suas firmas mais 
afamadas e mostrará aos especialistas a última pá" 
lavra da técnica. 

uia 
ê éh 

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
DOS CAMINHOS DE FERRO | 

Encerrou-se em Hamburgo os trabalhos 

da Conferência Internacional dos Caminhos 

de Ferro com a presença dos delegados dos 
ministérios dos transportes da França, Ale” | 

manha, Dantzig, VYugo-Slávia, Itália, Holandã 

Dinamarca, Austria, Polónia, Espanha, Suécia 

Suissa, Tcheco-Slováquia e Húnegria. 

, A conferência estudou principalmente ee!” 

tas modificações a serem introduzidas o 4 

convenção internacional sóbre o tráfego fet 

roviário de mercadorias na parte referente 803 

transporte de substâncias perigosas. 

paint 

TINTURARIA Cambournas | 
4, L da Anunciada, 12--175-4, Rua de 8. Bento, 17168] 

Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidade? 
rivalizando com as dos fabricantes 

inglezes, allemães, e outros 

Tinge seda, 1ã linho e algodão em fio ou em tecidos bem ão 
fato feito desmanchado- Encarrega-se de reexpedição pelo Ri 
minho de ferro ou qualquer outra via - Limpa pelo preeePm .f 
parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etos º ge 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã limpos, por estê p ET 

cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traçê: DD TE 
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VIDA DOS FERROVIÁRIOS 
SINDICATO NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS 

IDA, CAN A, NO: SOL CRIA AS AAA 

Em Setúbal, no Sindicato Nacional dos Operá- 

rios da Indústria Corticeira do distrito respectivo, 

toi levada a efeito uma reúnião de vários elementos 

da classe ferroviária, com o fim de constituirem,a 

— Comissão Organizadora do Sindicato Nacional dos 

À Ferroviários da CO. Pino Sule Sueste: 

“ Tomou a presidência o ferroviário sr. Mateus 

> Gregório da Cruz que se fez secretariar pelos srs. 

— Domingos Rodrigues Medeiros, Flórido Nuno, José 
Fernandes e Tomaz Fernandes. 

Falou em primeiro lugar o presidente seguin- 

do-se depois o sr. Pina Cortes que descreveu su- 

Antamente tudo o que tem feito e os resultados 

obtidos em contraste com o que nunca se conse: 
— Suiu noutras épocas. 

; Confessa-se o sr. Pina Cortes muito reconhe- 

“do pelo convite que recebeu para assistir à reú- 
ão que se estava realizando. | 

Diz conhecer o Sul e Sueste antigo, indo agora 

3 “Onhecer o Sul e Sueste moderno e corporativo. 

"Vê com satisfação a obra que o Estado Novo 

Corporativo está a realizar, protegendo as classes 

| Derárias ; não tem por isso dúvida em se colocar 

rente da classe ferroviária da C. P., para a or- 
Sahizar, * 

e Tem encontrado tão grande estímulo e boa von- 

— Me da parte do Govêrno e dos dirigentes da Com- 
Pânhia para a solução 'dos assuntos expostos, que 
1 ' 
“ão Se amedrontará com as ameaças de morte que 

e : ó 
" recebido. Não retrocederá. 

E, se amanhã tombar, ainda que traiçoeiramente, 

vire contente, por ter feito alguma coisa de bem, 
em 

favôr dos ferroviários da C. P. 

Diz desconhecer a maneira como o Govérno 
fe a DA 

S SOlverá a fundação dos sindicatos ferroviários. 

o» Aponta a forma que julga ser melhor; um no 
Ao 

A te, outro no centro, e um no sul. 

Continuando a descrição da maneira como à 
da êr- 
EE. se deve encorporar no sistema que o Govêr A 

indi i teus 
O Os indica como o melhor, diz que O Sr. Ma 

o k e * 

3 3 à ê or e. 

: gório da Cruz teve uma bela iniciativa, porq 

+ : 
“> 

é com a classe sindicalizada que se poderão conse- 

ouir tôdas as regalias que jâmais se conseguiram 

pela violência. 

Com o novo sistema continua o orador de 

actuação, já se tem alcançado mais em quatro me- 

ses, que em vinte e dois anos com os outros. 

Termina por dizer que a Comissão Organizadora 

do Sul e Sueste, tem todo o apoio moral do Sindi- 

cato da antiga rêde da C. P.. 

As suas últimas palavras foram recebidas com 

uma grande salva de palmas. 

A comissão do Sul e Sueste ficou assim consti- 

tuida: Mateus Gregório da Cruz, empregado de 

escritório de 1.º classe; Voltaire Flórido Nuno, em- 

pregado de 2.º; J. António dos Santos, ap: ntador 

geral; Tomaz Fernandes, fiel de Estação; Domingos 

Rodrigues Medeiros, bilheteiro de 1.º classe; Al- 

fredo José Gaspar, capataz geral de 2* classe; Fran- 

cisco António Bexiga, maquinista principal; Anselmo 

Lopes, maquinista de 1.º classe; Jorge Alves Pedroso, 

fogueiro; Manuel Baltazar Ramalhete, montador de 

1.º class; Joaquim Agostinho, de 2.º classe Firmi- 

niano Inácio da silva. de 3.º" Manuel Rodrigues, chefe 

de lanço; Cesar Vilela Rodrigues, encárre- 

gado de pedreiros; Joaquim António da Silva 

Vieira, maquinista da via fluvial ; Cristiano José, 

mestre de vapores; José Tavares Rebelo, arrais; An- 

tónio Duarte, fiscal de revisores; José Fernandes 

Tavares, fiscal de condutores e António Manuel 

Maurício, 2.º oficial aposentado. 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Tarifa internacional de grande velocidade 

Por acôrdo com a Companhia Nacional de Caminhos de 
Ferro do Oeste de Espanha, a C. P. estabeleceu uma nova ta- 

rifa de grande velocidade para a venda de bilhetes de ida e 

volta e despacho directo de bagagens entre Lisboa-Rossio, 
Entroncamento, Coimbra, Pampilhosa, Pôrto, Braga Barcelos, 

Viana do Castelo, Vila Real de Santo António, Guillarey, Por- 
rino, Redondela, Vigo, Pontevedra, Vilagarcia de Arosa, San- 

tiago, Ribadavia, Orense e Monforte, e entre Lisboa-Rossio e 

Pôrto e Madrid-Delícias, Essa tarifa entra em vigor a partir 
de | de Agosto,
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SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO 
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